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A partir de então, a Diretoria do CONASEMS, em 2018, direcionou os tra-
balhos da área técnica da Assistência Farmacêutica, Ciência, Tecnologia e 
Inovação em Saúde da entidade. Um conjunto de estratégias e iniciativas 
foram desencadeadas na perspectiva de atender às diretrizes da PNAB e 
da própria entidade de fortalecimento da Atenção Básica, integração e 
qualificação da Assistência Farmacêutica no conjunto dos 5570 municí-
pios brasileiros. Sendo assim, definiu-se uma agenda da Assistência Far-
macêutica na Atenção Básica contendo as seguintes prioridades:

> Promover iniciativas diversificadas que apoiem os municípios na im-

plantação da Política de Assistência Farmacêutica na Atenção Básica.

> Estimular processos de educação permanente em saúde para os pro-

fissionais de saúde envolvidos na área da Assistência Farmacêutica nos 

municípios.

> Disponibilizar instrumentos e/ou ferramentas que contribuem com o 

desenvolvimento dos serviços farmacêuticos gerenciais e assistenciais na 

Atenção Básica.

No Brasil, a Política Nacional de Medicamentos (PNM), foi promulgada 
com o propósito de garantir a necessária segurança, eficácia e qualidade 
dos medicamentos, favorecer a promoção do uso racional dos medica-
mentos, racionalizar recursos e assegurar o acesso da população aos me-

PREFÁCIO
O Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde (CONASEMS) 
e os Conselho de Secretarias Municipais de Saúde (COSEMSs) de todo 
o Brasil iniciaram um movimento de aprimoramento da Política Nacio-
nal da Atenção Básica (PNAB) em 2017, desta vez de forma ascendente e 
participativa, por meio de discussões regionais e fóruns nacionais, favo-
recendo a participação de um conjunto de gestores, trabalhadores, usu-
ários e centros formadores de profissionais da saúde, articulando essas 
discussões no âmbito da CIT. 

As proposições apresentadas pelo CONASEMS, após ampliar a discussão 
com os gestores municipais em todas as regiões do país, apenas retoma-
ram um processo necessário de revisão de uma importante política de 
saúde no sentido de sua própria dinâmica e realidade composta das pecu-
liaridades de um Brasil tão diverso.

Uma das inovações da PNAB merece destaque, pois traz pela primeira vez 
regulamentação das ações que os municípios devem exercer na Assistên-
cia Farmacêutica:

“Desenvolver as ações de assistência farmacêutica e do uso racional de medicamen-
tos, garantindo a disponibilidade e acesso a medicamentos e insumos em confor-
midade com a RENAME, os protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas, e com a 
relação especifica complementar estadual, municipal, da união, ou do distrito fede-
ral de medicamentos nos pontos de atenção, visando a integralidade do cuidado”.



16CADERNO 2 |  COMPATIBILIZAÇÃO DOS ELENCOS DE MEDICAMENTOS

dicamentos considerados essenciais. A adoção da Relação Nacional de 
Medicamentos Essenciais (RENAME) é uma das diretrizes e prioridades 
da PNM, constituindo-se um dos eixos estratégicos da Política Nacional 
de Assistência Farmacêutica (PNAF).

A responsabilidade de garantir a disponibilidade e o acesso a medica-
mentos à população nos municípios é um desafio rotineiro para os ges-
tores de saúde no país.  Desenvolver as ações de Assistência Farmacêuti-
ca integrada com a Atenção Básica exige uma atuação diferenciada dos 
secretários de saúde e trabalhadores do SUS, propondo novas iniciativas 
relacionadas à gestão, à organização dos processos logísticos relaciona-
dos ao medicamento e ao aperfeiçoamento das práticas relacionadas ao 
cuidado farmacêutico.

Diante desse cenário o CONASEMS elaborou o Projeto de Diagnóstico 
Nacional da Assistência Farmacêutica Básica como estratégia de via-
bilização técnico-científica e da relação interfederativa, buscando, atra-
vés deste, aperfeiçoar a representação do CONASEMS na proposição dos 
aprimoramentos necessários nas Políticas Farmacêuticas no país e, con-
tribuir na definição das estratégias nacionais para garantir o acesso aos 
medicamentos e serviços farmacêuticos na Atenção Básica. 

O primeiro levantamento temático realizado foi o Levantamento na-
cional sobre a Relação Municipal de Medicamentos do Componente 
Básico da Assistência Farmacêutica e a aferição da situação dos pro-
cessos de compra destes medicamentos por estes municípios, realiza-
do no segundo semestre de 2018.

A demanda partiu da necessidade do conhecimento do elenco do Com-
ponente Básico da Assistência Farmacêutica praticado pelos municípios, 
e das dificuldades relatadas ao longo dos anos ao CONASEMS para a 
aquisição de alguns medicamentos desse elenco, bem como a necessida-
de de identificar itens com potencial risco de desabastecimento no país.  

A realização desse levantamento com ampla participação nacional, con-
tou com a cooperação na formulação de diferentes instituições de en-
sino e pesquisa no país, além da fundamental contribuição da rede de 
Cosems, por meio dos representantes no GTTAF (Grupo Técnico de Tra-
balho em Assistência Farmacêutica) e apoiadores, no qual agradecemos 
a todos nesse processo de construção coletiva.

Registramos também o apoio da OPAS/OMS e do DAF/SCTIE/MS, que 
por meio de cooperação institucional, potencializaram as análises e dis-
cussões deste diagnóstico.

A partir da inédita coleção DIAGNÓSTICO DA ASSISTÊNCIA FAR-
MACÊUTICA NA ATENÇÃO BÁSICA - Análise da Relação Muni-
cipal de Medicamentos do Componente Básico da Assistência Far-
macêutica e Processos de Aquisição praticados pelos Municípios 
Brasileiros em 2018, esperamos somar no debate nacional com vistas à 
oferta qualificada de tecnologias terapêuticas e garantia do acesso ade-
quado para a nossa população.

Desejamos uma boa leitura e contem com o CONASEMS!

 Wilames Freire Bezerra
 Presidente Conasems 2021-2023
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A World Health Organization e Health Action International (2008), com o intuito de tornar possível a avaliação e comparação de 

preço, disponibilidade e acesso aos Medicamentos Essenciais e, com o auxílio de especialistas, desenvolveu e divulgou uma lista 

global de medicamentos traçadores utilizados mundialmente (Quadro 1).

Em tempo, para que um medicamento seja caracterizado como traçador, é ne-

cessário contemplar os seguintes critérios (WHO/HAI, 2008):

a) Carga global/ regional de doenças / padrões de prevalência: uso para 

tratar condições agudas e crônicas comuns, que causam significante 

morbimortalidade, incluindo doenças cardiovasculares, diabetes, asma, 

infecções do trato respiratório e doenças mentais.

b) Fundamentado em evidências: medicamentos recomendados como 

primeira linha de tratamento nos protocolos/diretrizes regionais, nacio-

nais e globais.

c) Disponibilidade nacional/regional: estarem disponíveis em formula-

ções padrão e amplamente utilizados em vários países.

d) Importância mundial: A maioria deve estar incluída na Lista Modelo 

de Medicamentos Essenciais da OMS.

QuADRO 1.  
Medicamentos Traçadores da WHO/HAI (2008)

Enfermidade Princípio ativo Dosagem Forma 
Farmacêutica

Asma Salbutamol 0.1 mg/dose Solução para 
nebulização

Diabetes Glibenclamida 5 mg Comprimido

Doença cardiovascular Atenolol 50 mg Comprimido

Doença cardiovascular Captopril 25 mg Comprimido

Doença cardiovascular Sinvastatina 20 mg Comprimido

Depressão Amitriptilina 25 mg Comprimido

Doença infecciosa Ciprofloxacino 500 mg Comprimido

Doença infecciosa Cotrimoxazol 8+40 mg/mL Suspensão

Doença infecciosa Amoxicilina 500 mg Comprimido

Doença infecciosa Ceftriaxona 1g Pó para solução 
injetável

Sistema nervoso central Diazepam 5 mg Comprimido

Dor/inflamação Diclofenaco 50 mg Comprimido

Dor/inflamação Paracetamol 24 mg/mL Suspensão

Úlcera Omeprazol 20 mg Comprimido

Fonte: Adaptado de WHO/HAI (2008).
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Em 2008, a WHO/HAI também desenvolveu uma relação regional com 16 

medicamentos e recomendou listas suplementares com até 20 itens, que de-

veriam ser elaboradas por cada país. A inclusão de medicamentos adicionais 

deveria ser baseada em diretrizes nacionais de tratamento, padrões locais de 

doenças e outras prioridades. 

O Brasil, em 2015,  elegeu 24 medicamentos traçadores – com base na lista glo-

bal e regional da WHO/HAI de 2008 –, os quase foram padronizados na Lista 

do Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Bási-

ca (PMAQ) (MENDES et al., 2014; BRASIL, 2015) (Quadro 2). 

QuADRO 2:  
Medicamentos Essenciais Traçadores da Lista WHO/HAI presentes no PMAQ-
AB (2015)
 

Classificação Medicamentos Módulo i 
PMAq-AB

Antibiótico

Amoxicilina cápsula (g) e suspensão (r) I.14.43

Azitromicina (r) I.14.45

Ciprofloxacino (g) I.14.49

Sulfametoxazol + Trimetoprima (g) I.14.57

Antiparasitário Metronidazol (r) I.14.2

Anti-hipertensivo/ação 
cardiovascular

Anlodipino (r) I.14.24

Atenolol (g) 1.14.25

Captopril (g) I.14.26

Furosemida (r) I.14.29

Hidroclorotiazida (r) I.14.30

Sinvastatina (g) I.14.35

Antidiabético
Glibenclamida (g) I.14.39

Metformina (r) I.14.40

Antiasmático
Beclometasona (r) I.14.12

Salbutamol (g) I.14.16

Analgésico/antipirético
Ibuprofeno (r) I.14.64

Paracetamol suspensão (g) I.14.65

Antiácido /antisecretor
Omeprazol (g) I.14.71

Ranitidina (r) I.14.70

Antidepressivo
Amitriptilina (g) I.14.85

Fluoxetina (r) I.14.85

Ansiolítico
Clonazepam (r) 1.14.74

Diazepam (g) I.14.86

Anticonvulsivante Fenitoína (r) I.14.75

Legenda: (g) = Esse medicamento faz parte da lista global da WHO/HAI (2008); (r) = Esse medicamento 
faz parte da lista regional da WHO/HAI.

Fonte: Adaptado de Guimarães (2015).

Outrossim, a metodologia foi atualizada pela Health Action International (HAI) 
em 2016 e, posteriormente, em 2020. Assim, foram substituídos os medicamen-
tos atenolol e glibenclamida, considerados traçadores globais na lista WHO/
HAI (2008), para, respectivamente, o bisoprolol 5 mg comprimido e a metfor-
mina 500 mg comprimido. De acordo com a versão atualizada, não é mais reco-
mendada a lista de medicamentos regionais, devendo ser adotados os 14 medi-
camentos traçadores de utilização global (WHO, 2019).
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Em 291 (65,5%) das 444 regiões de saúde participantes, o percentual de muni-

cípios respondentes foi de ao menos 60,0%. A distribuição destas regiões por 

unidade federativa é apresentada na Tabela 1.

TABELA 1.  
Frequência Absoluta das regiões de saúde nas quais 60,0% ou mais dos 
municípios participaram do levantamento nacional sobre o CBAF da RENAME, 
por unidade federativa

unidade Federativa Número de regiões de 
saúde**

Número de regiões 
de saúde com 

participação de 60% ou 
mais dos municípios

Acre 3 2

Alagoas 10 9

Amapá 3 3

Amazonas 8 1

Bahia 28 27

Ceará 20 10

Distrito Federal*** 1 1

Espírito Santo 4 4

Goiás 18 15

Maranhão 19 7

Mato Grosso 16 7

Mato Grosso do Sul 4 4

Minas Gerais 88 51

Pará 13 11

Paraíba 16 16

Paraná 22 22

Pernambuco 12 5

Piauí 11 10

Rio de Janeiro 9 7

Rio Grande do Norte 8 8

Rio Grande do Sul 29 4

Rondônia 7 6

Roraima 2 2

Santa Catarina 16 16

São Paulo 62 37

Sergipe 7 5

Tocantins 8 2

Total 444 291

Fonte: CONASEMS (2018).

Nota:  **Foram consideradas todas as regiões de saúde onde ao menos um município respondeu ao 
levantamento.  ***Distrito Federal não é dividido em municípios e sim em regiões administrativas. 

Verificou-se, se os 27 medicamentos traçadores estavam presentes na REMU-

ME das 291 regiões de saúde selecionadas. Os resultados são apresentados a 

seguir, por unidade Federativa. 
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ACRE
Duas das três regiões de saúde participantes do Acre foram selecionadas para a 

avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de municípios participan-

tes nas diferentes regiões de saúde, bem como o número de medicamentos tra-

çadores que estavam presentes em todas as relações municipais de medicamen-

tos dessa região e o respectivo valor percentual são apresentados na Tabela 2. 

TABELA 2.  
Número de municípios que responderam ao levantamento nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde do Acre

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos incluídos 
em todas as REMuMES dos municípios 
respondentes, considerando o total de 

27 medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Alto Acre 04 04 15 56%

Baixo Acre e Purus 11 08 1 4%

 
Fonte: CONASEMS (2018).

Na região do Alto Acre todos os quatro municípios responderam ao levanta-

mento. Do total de 27 medicamentos traçadores, 15 estavam presentes em to-

das as REMUMEs, representando 56% de compatibilidade entre os municípios 

(Figura 1). Situação diferente foi observada nos oito municípios respondentes 

da região Baixo Acre e Purus, onde apenas 1 medicamento traçador estava pre-

sente nas REMUMEs de todos os municípios, equivalendo a 4% (Figura 1). 
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FIGuRA 1.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões do Acre que responderam ao levantamento nacional sobre o CBAF 
da RENAME

 4

56ALTO ACRE

BAIXO ACRE
E PURUS

 
Fonte: CONASEMS (2018).

São apresentados a seguir, na Tabela 3, os medicamentos traçadores seleciona-

dos e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMUME, 

por região de saúde. No conjunto de municípios das regiões de saúde acreanas 

selecionadas – entre os medicamentos traçadores – a beclometasona não este-

ve presente na REMUME de nenhum município e a azitromicina apresentou 

a maior frequência por região, estando presente nas REMUMEs de todos os 

municípios. 

TABELA 3.  
Número de municípios que responderam ao levantamento nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por região 
de saúde do Acre
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Alto Acre 4 3 4 4 4 2 2 1 1 2 4 4 2 4 4 0 1 4 4 4 3 3 4 4 4 4 2

Baixo Acre e Purus 7 6 6 8 7 3 6 3 2 1 7 7 3 7 7 0 2 7 7 7 7 7 7 7 7 7 3

Fonte: CONASEMS (2018).
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ALAGOAS
Nove das dez regiões de saúde participantes de Alagoas foram selecionadas para 

a avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de municípios partici-

pantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medicamentos traçadores 

que estavam presentes em todas as relações municipais de medicamentos desta 

região e o respectivo valor percentual são apresentados na Tabela 4. 

TABELA 4.  
Número de municípios que responderam ao levantamento nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde de Alagoas

Região de saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

1 Região de saúde 12 11 19 70%

2 Região de saúde 9 7 18 67%

3 Região de saúde 11 7 19 70%

4 Região de saúde 9 7 23 85%

5 Região de saúde 7 6 21 78%

6 Região de saúde 8 5 23 85%

7 Região de saúde 17 14 18 67%

8 Região de saúde 8 7 22 81%

9 Região de saúde 14 13 22 81%

 
Fonte: CONASEMS (2018).



CADERNO 2 |  COMPATIBILIZAÇÃO DOS ELENCOS DE MEDICAMENTOSS

 
RESULTADOS

26

Nas regiões de saúde participantes de Alagoas, a compatibilidade entre os elen-

cos municipais foi ≥ 67%. Na 4ª e na 6ª região de saúde, dos 27 medicamentos 

traçadores, 23 estavam presentes em todas as REMUMEs, representando 85% 

de compatibilidade entre os municípios. Na 8ª e 9ª região de saúde participan-

tes, foi achado 81% de compatibilidade (Figura 2). Menores percentuais foram 

observados na 2ª e na 7ª região de saúde, nas quais 18 medicamentos traçado-

res estavam presentes nas REMUMEs de todos os municípios (Figura 2). 

FIGuRA 2.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões do Alagoas que responderam ao levantamento nacional sobre o 
CBAF da RENAME

1 REGIÃO DE SAÚDE

2 REGIÃO DE SAÚDE

3 REGIÃO DE SAÚDE

4 REGIÃO DE SAÚDE

5 REGIÃO DE SAÚDE

6 REGIÃO DE SAÚDE

7 REGIÃO DE SAÚDE

8 REGIÃO DE SAÚDE

9 REGIÃO DE SAÚDE

70

67

70

85

78

85

67

81

81

Fonte: CONASEMS (2018).

São apresentados a seguir, na Tabela 5, os medicamentos traçadores seleciona-

dos e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMUME, 

por região de saúde.  As frequências dos diferentes medicamentos traçadores 

foram muito similares entre os municípios de uma mesma região de saúde. O 

medicamento beclometasona não esteve presente na REMUME de nenhum 

município alagoano da 4ª, 5ª e 6ª região de saúde. O medicamento salbutamol 

também esteve presente em menos elencos municipais, quando comparado 

aos demais. Dos 27 medicamentos traçadores, 10 estavam presentes em todos 

os elencos municipais, no conjunto de regiões alagoanas selecionadas. São eles: 

amoxicilina, azitromicina, clonazepam, metformina, diazepam, furosemida, gli-

benclamida, hidroclorotiazida, metronidazol e sulfametoxazol + trimetoprima. 
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TABELA 5.  
Número de municípios que responderam ao levantamento nacional sobre o CBAF da RENAME que declararam ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde de Alagoas
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

1 região de saúde 11 11 11 11 11 11 11 11 11 10 11 10 11 10 9 5 10 11 11 11 11 11 10 11 11 11 8

2 região de saúde 7 7 7 7 7 6 7 7 6 5 7 5 7 7 6 3 6 7 7 7 7 7 7 5 7 7 5

3 região de saúde 7 6 7 7 6 7 7 7 7 7 7 4 7 6 7 2 7 7 7 7 7 7 6 7 6 7 3

4 região de saúde 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 4 7 7 7 0 7 7 7 7 6 7 7 7 7 7 1

5 região de saúde 6 6 6 6 6 6 6 6 5 5 6 5 6 6 6 0 6 6 6 6 5 6 6 6 6 6 3

6 região de saúde 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 3 5 5 5 0 4 5 5 5 5 5 5 5 5 5 3

7 região de saúde 14 13 14 14 14 14 12 14 14 12 14 13 14 14 13 4 13 14 14 14 14 14 14 13 14 14 10

8 região de saúde 7 6 6 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 1 7 7 7 7 7 7 6 7 7 7 4

9 região de saúde 13 13 13 13 13 13 13 13 13 11 13 13 13 13 12 2 13 13 13 13 13 13 13 13 12 13 11

Fonte: CONASEMS (2018).
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AMAPÁ
As três regiões de saúde participantes do Amapá foram selecionadas para a 

avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de municípios partici-

pantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medicamentos traçado-

res que estavam presentes em todas as relações municipais de medicamentos 

desta região e o respectivo valor percentual estão apresentados na Tabela 6.

TABELA 6.  
Número de municípios que responderam ao levantamento nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde do Amapá

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Area central 7 6 7 26%

Area norte 5 4 18 67%

Area sudoeste 4 4 16 59%

 
Fonte: CONASEMS (2018).

Na região da Área Norte, quatro dos cinco municípios responderam ao levan-

tamento. Do total de 27 medicamentos traçadores, 18 estavam presentes em to-

das as REMUMEs, representando 67% de compatibilidade entre os municípios 

(Figura 3). Situação diferente foi observada nos seis municípios respondentes 

da região da Área Central, na qual 7 medicamentos traçadores estavam presen-

tes nas REMUMEs de todos os municípios, equivalendo a 26% de compatibili-

dade (Figura 3). 
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FIGuRA 3.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões do Amapá que responderam ao levantamento nacional sobre o 
CBAF da RENAME

26

67

59ALTO SUDOESTE

ÁREA CENTRAL

ALTO NORTE

Fonte: CONASEMS (2018).

São apresentados a seguir, na Tabela 7, os medicamentos traçadores seleciona-

dos e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMUME, 

por região de saúde.  Entre os medicamentos traçadores, a beclometasona es-

teve presente na REMUME de apenas um município amapaense por região de 

saúde selecionada e nenhum município da Área Sudoeste tem o salbutamol 

em seus elencos municipais.

No geral, os medicamentos utilizados para tratamentos em saúde mental (car-

bamazepina, clonazepam, amitriptilina, fluoxetina, diazepam, fenitoína) es-

tavam presentes em menos municípios, quando comparados aos demais me-

dicamentos. Dos 27 medicamentos traçadores, 7 estavam presentes em todos 

os elencos municipais, no conjunto de regiões amapaenses selecionadas. São 

eles: amoxicilina, azitromicina, captopril, metformina, glibenclamida, hidro-

clorotiazida e sulfametoxazol + trimetoprima.

No geral, os medi-
camentos utilizados 
para tratamentos em 

saúde mental estavam 
presentes em menos 
municípios, quando 

comparados aos de-
mais medicamentos. 
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TABELA 7.  
Número de municípios que responderam ao levantamento nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por região 
de saúde do Amapá
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Area central 6 4 5 6 6 2 5 3 2 2 6 5 2 5 5 1 2 5 6 6 4 5 5 5 5 6 2

Area norte 4 4 4 4 4 3 4 2 3 2 4 4 3 4 4 1 3 4 4 4 4 4 4 4 3 4 2

Area sudoeste 4 3 3 4 4 1 4 1 1 1 4 3 1 4 4 1 1 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0

Fonte: CONASEMS (2018).
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AMAzONAS
Das oito regiões de saúde do Amazonas, apenas uma teve participação de 60% 

ou mais dos municípios, sendo selecionada para a avaliação de compatibilida-

de dos elencos. O número de municípios participantes nesta região de saúde, o 

número de medicamentos traçadores que estavam presentes em todas as rela-

ções municipais de medicamentos desta região e o respectivo valor percentual 

estão apresentados na Tabela 8.

TABELA 8.  
Número de municípios que responderam ao levantamento nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde do Amazonas

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Baixo Amazonas 5 3 24 89%

Fonte: CONASEMS (2018).

Na região do Baixo Amazonas, três dos cinco municípios responderam ao 

levantamento. Dos 27 medicamentos traçadores, 24 estavam presentes em 

todas as REMUMEs, representando 89% de compatibilidade entre os muni-

cípios (Figura 4). 
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FIGuRA 4.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de 
todos os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, 
dentre as regiões do Amazonas que responderam ao levantamento nacional 
sobre o CBAF da RENAME

89BAIXO AMAZONAS

Fonte: CONASEMS (2018).

TABELA 9.   
Número de municípios que responderam ao levantamento nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por região 
de saúde do Amazonas
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Baixo Amazonas 3 3 3 3 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 0 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1

Fonte: CONASEMS (2018).

A seguir, na Tabela 9, são apresentados os medicamentos traçadores seleciona-

dos e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMUME, 

por região de saúde.  A maioria dos medicamentos traçadores esteve presen-

te na REMUME dos 3 municípios respondentes da região do Baixo Amazonas, 

com exceção da beclometasona, ausente em todos os elencos municipais. O 

salbutamol estava presente em apenas um município. O captopril presente na 

REMUME de 2 municípios. 
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BAhIA
Das vinte e oito regiões de saúde participantes da Bahia, vinte e sete foram 

selecionadas para a avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de 

municípios participantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medi-

camentos traçadores que estavam presentes em todas as relações municipais 

de medicamentos desta região e o respectivo valor percentual estão apresen-

tados na Tabela 10. 

TABELA 10.  
Número de municípios que responderam ao levantamento nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde da Bahia

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Alagoinhas 18 12 18 67%

Barreiras 15 15 15 56%

Brumado 21 18 12 44%

Camaçari 6 6 24 89%

Cruz das Almas 9 7 22 81%

Feira de Santana 28 21 15 56%

Guanambi 21 18 16 59%

Ibotirama 9 8 19 70%

Ilhéus 8 5 4 15%
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Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Irecê 19 15 17 63%

Itaberaba 14 11 19 70%

Itapetinga 12 9 20 74%

Jacobina 19 17 17 63%

Jequié 26 22 2 7%

Juazeiro 10 6 19 70%

Paulo Afonso 9 6 18 67%

Porto Seguro 8 5 22 81%

Ribeira do Pombal 15 10 21 78%

Salvador 10 8 14 52%

Santa Maria da Vitória 13 11 18 67%

Santo Antonio de Jesus 22 17 18 67%

Seabra 11 10 21 78%

Senhor do Bonfim 9 7 23 85%

Serrinha 19 14 20 74%

Teixeira de Freitas 13 10 21 78%

Valença 12 12 17 63%

Vitoria da Conquista 19 19 13 48%

Fonte: CONASEMS (2018).
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Nas regiões de saúde da Bahia selecionadas, a compatibilidade entre os elen-

cos municipais variou de 7% na região de Jequié a 89% na região de Camaça-

ri, sendo que em 12 regiões a compatibilidade foi ≥70% (Figura 5). Menores 

FIGuRA 5.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre as 
regiões da Bahia que responderam ao levantamento nacional sobre o CBAF da RENAME
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Fonte: CONASEMS (2018).
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SANTO ANTÔNIO DE JESUS
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TEIXEIRA DE FREITAS

VALENÇA

  VITÓRIA DA CONQUISTA

FEIRA DE SANTANA

IRECE

JAQUIE

PAULO AFONSO

PAULO SEGURO

67

56

44

89

81

56

59

70

15

63

70

74

63

7

70

67

81

78

52

67

67

78

85

74

78

63

48

SE ABRA

percentuais foram observados nas regiões de Vitória da Conquista, Brumado, 

Ilhéus e Jequié (Figura 5).  Na região de Jequié, apenas 2 medicamentos traça-

dores estavam presentes nas REMUMEs de todos os municípios. 



CADERNO 2 |  COMPATIBILIZAÇÃO DOS ELENCOS DE MEDICAMENTOSS

 
RESULTADOS

36

São apresentados a seguir, na Tabela 11, os medicamentos traçadores seleciona-
dos e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMUME, 
por região de saúde. As frequências dos diferentes medicamentos traçadores 
foram muito similares entre os municípios de uma mesma região de saúde, 
com destaque para e região de Jequié. Essa região apresentou o menor percen-
tual de compatibilidade entre elencos nas regiões baianas. No entanto, com 
exceção da beclometasona, todos os demais medicamentos estavam presentes 
em mais de 15 municípios da região e, em ao menos 20 dos 22 municípios des-
sa região tinham presentes 20 dos 27 medicamentos traçadores. A baixa com-
patibilidade entre os elencos pode ser atribuída, possivelmente, ao fato de que 
alguns municípios nessa região possuíam elencos muito diferente dos demais.

A beclometasona foi o medicamento com menor frequência nas REMUMEs 
em todas as regiões de saúde baianas. Na região de Paulo Afonso, a maioria dos 
medicamentos utilizados para tratamentos em saúde mental (carbamazepina, 
amitriptilina, diazepam e fenitoína) estavam presentes em maior frequência 
que medicamentos para tratamentos de problemas cardiovasculares (anlodi-
pino, atenolol, captopril).   No conjunto de municípios baianos das regiões de 
saúde selecionadas, os medicamentos mais frequentes foram a carbamazepi-
na, ciprofloxacino e metformina e os menos frequentes foram beclometasona, 
ranitidina e salbutamol, respectivamente.  Nenhum medicamento traçador 
esteve presente em todos os elencos municipais. 

TABELA 11.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde da Bahia
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Alagoinhas 12 12 12 12 12 12 12 12 12 10 11 10 12 11 10 4 12 12 12 12 12 11 12 12 11 12 10

Barreiras 14 14 13 14 14 15 15 12 15 15 15 10 15 13 14 7 15 15 15 15 15 15 14 15 15 15 13

Brumado 17 17 18 17 18 18 18 16 17 18 18 15 18 16 16 6 18 18 18 18 17 17 18 17 16 17 13

Camaçari 6 6 5 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 3 5 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6

Cruz das Almas 7 7 7 7 6 7 7 6 7 6 7 4 7 7 7 3 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7

Feira de Santana 21 20 17 21 19 21 21 16 21 21 21 11 21 20 16 8 21 21 21 19 19 20 21 21 21 21 19

Guanambi 18 18 15 18 16 18 18 14 18 18 18 12 17 18 17 3 18 18 17 18 18 17 18 16 18 18 16

Ibotirama 8 8 7 8 6 8 8 7 8 8 8 5 8 8 8 2 7 8 8 8 8 8 8 8 7 8 7
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Ilhéus 5 5 5 5 3 4 4 3 4 4 4 3 4 3 4 2 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

Irecê 15 13 12 15 13 15 15 13 15 15 15 9 15 14 12 6 15 14 15 15 15 15 15 15 14 15 15

Itaberaba 11 10 10 11 11 11 11 9 11 11 11 9 11 11 11 5 11 11 11 11 11 11 11 10 11 10 9

Itapetinga 8 9 9 9 9 9 9 6 9 9 9 6 8 9 8 1 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 8

Jacobina 16 17 14 16 17 16 17 17 17 16 17 8 16 14 14 5 17 17 17 17 17 17 17 17 17 17 17

Jequié 22 21 21 22 20 21 21 15 21 20 21 18 21 21 20 7 20 19 19 20 20 20 20 20 20 18 16

Juazeiro 6 6 6 6 6 6 5 5 6 5 6 3 6 6 6 2 6 5 6 6 6 6 6 6 5 6 5

Paulo Afonso 6 4 4 6 6 6 6 3 6 6 6 4 6 5 5 1 5 6 6 6 6 6 6 6 6 6 3

Porto Seguro 5 5 5 5 4 5 5 5 5 4 5 4 5 4 5 3 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5

Ribeira do Pombal 10 10 10 10 10 10 10 9 10 10 10 7 10 10 10 3 10 9 10 10 10 10 10 10 10 9 8

Salvador 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 7 3 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7

Santa Maria da 
Vitória 11 11 10 11 9 11 11 10 11 10 11 9 11 10 11 8 11 11 11 11 11 11 11 11 10 11 9

Santo Antonio de 
Jesus 17 17 17 17 16 17 17 15 17 16 17 11 17 17 17 9 16 17 16 17 17 17 17 17 17 16 14

Seabra 10 10 10 10 10 10 10 9 10 8 10 6 9 10 10 3 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 7

Senhor do Bonfim 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 6 7 7 3 7 7 6 7 7 7 7 7 7 7 6

Serrinha 14 14 14 14 13 14 14 14 14 14 14 11 14 13 13 9 14 14 14 14 14 13 14 14 14 14 12

Teixeira de Freitas 10 10 10 10 10 10 10 7 9 10 10 6 10 10 10 5 10 10 10 10 10 10 9 10 10 10 9

Valença 12 11 12 12 12 12 12 8 12 11 12 8 12 11 12 5 12 11 12 12 12 11 12 12 12 11 10

Vitoria da  
Conquista 18 19 18 19 18 19 19 18 19 18 19 17 19 19 18 4 19 19 19 19 18 19 18 18 15 17 16

Fonte: CONASEMS (2018).
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CEARÁ
Dez das vinte regiões de saúde participantes do Ceará dez foram selecionadas 

para a avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de municípios par-

ticipantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medicamentos traça-

dores que estavam presentes em todas as relações municipais de medicamen-

tos dessa região e o respectivo valor percentual estão apresentados na Tabela 12. 

TABELA 12.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde do Ceará

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

6 Região Itapipoca 7 5 21 78%

9 Região Russas 5 3 20 74%

10 Região Limoeiro do Norte 11 8 21 78%

11 Região Sobral 24 15 20 74%

12 Região Acaraú 7 6 16 59%

13 Região Tianguá 8 8 22 81%

14 Região Tauá 4 3 24 89%

15 Região Crateús 11 9 12 44%

16 Região Camocim 5 4 24 89%

21 Região Juazeiro do Norte 6 6 18 67%

Fonte: CONASEMS (2018).
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No Ceará a compatibilidade entre os elencos municipais foi superior a 70% na 

maioria das regiões de saúde participantes. Na  14ª região (Tauá) e na 16ª região 

(Camocim), dos 27 medicamentos traçadores, 24 estavam presentes em todas 

as REMUMEs, representando 89% de compatibilidade entre os municípios (Fi-

gura 6). Menores percentuais foram observados na 15ª região (Crateús) e na 12ª 

região (Acaraú) (Figura 6), onde respectivamente 12 e 16 medicamentos traça-

dores estavam presentes nas REMUMEs de todos os municípios. 

FIGuRA 6.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões do Ceará que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF 
da RENAME

6 REGIÃO ITAPIPOCA 

9 REGIÃO RUSSAS
10 REGIÃO LIMOEIRO

DO NORTE
11 REGIÃO SOBRAL

12 REGIÃO ACARAU

14 REGIÃO TAUA

15 REGIÃO CRATEUS

16 REGIÃO CAMOCIM

13 REGIÃO TIANGUA

21 REGIÃO JUAZEIRO
DO NORTE

78

74

78

74

59

81

89

44

89

67

Fonte: CONASEMS (2018).

A seguir, na Tabela 13, são apresentados os medicamentos traçadores sele-

cionados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na RE-

MUME, por região de saúde. As frequências dos diferentes medicamentos 

traçadores foram muito similares entre os municípios de uma mesma região 

de saúde, com exceção da metformina e da  beclometasona. Metformina foi o 

medicamento menos presente nos elencos municipais; não está incluída na 

REMUME de nenhum município em 6 regiões. A beclometasona está ausente 

em todos os municípios de 3 regiões. O medicamento captopril também apre-

sentou menores frequências quando comparado aos demais medicamentos 

nas regiões de Limoeiro do Norte (10ª região), Sobral (11ª região) e Juazeiro do 

Norte (21ª região). Dos 27 medicamentos traçadores, 7 estavam presentes em 

todos os elencos municipais, no conjunto de municípios das regiões cearenses 

selecionadas. São eles: amoxicilina, anlodipino, atenolol, azitromicina, ami-

triptilina, dipirona comprimido e dipirona solução.   



CADERNO 2 |  COMPATIBILIZAÇÃO DOS ELENCOS DE MEDICAMENTOSS

 
RESULTADOS

40

TABELA 13.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde do Ceará
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

6 Região Itapipoca 5 5 5 5 3 5 5 5 5 5 0 5 4 5 5 2 5 5 5 5 5 5 5 5 5 4 4

9 Região Russas 3 3 3 3 2 3 3 2 3 3 0 3 1 3 3 0 3 3 3 3 3 3 2 3 3 3 1

10 Região Limoeiro 
do Norte 8 8 8 8 3 8 8 8 8 8 0 8 6 8 8 0 8 8 8 8 8 8 7 8 7 8 8

11 Região Sobral 15 15 15 15 10 15 15 15 15 15 3 15 14 15 15 6 15 15 15 15 15 15 15 15 14 13 12

12 Região Acaraú 6 6 6 6 4 5 5 5 6 3 0 4 4 6 6 3 6 6 6 6 6 6 5 6 6 6 3

13 Região Tianguá 8 8 8 8 4 8 8 8 8 8 0 8 7 8 8 1 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 6

14 Região Tauá 3 3 3 3 2 3 3 3 3 3 0 3 3 3 3 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

15 Região Crateús 9 9 9 9 3 9 9 9 9 9 2 9 8 9 9 1 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 6

16 Região 
Camocim 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 3 4 4 4 4 2 4 4 4 4 4 4 4 3 4 4 4

21 Região Juazeiro 
do Norte 6 6 6 6 1 5 6 6 6 5 2 6 5 6 6 0 6 6 6 6 5 6 6 6 5 6 5

Fonte: CONASEMS (2018).
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ESPíRITO SANTO
As quatro regiões de saúde participantes do Espírito Santo foram seleciona-

das para a avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de municípios 

participantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medicamentos 

traçadores que estavam presentes em todas as relações municipais de medi-

camentos desta região e o respectivo valor percentual estão apresentados na 

Tabela 14. 

TABELA 14.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde do Espírito Santo

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Central 18 17 12 44%

Metropolitana 20 19 3 11%

Norte 14 13 18 67%

Sul 26 19 12 44%

Fonte: CONASEMS (2018).

Na região Norte, treze dos catorze municípios responderam ao levantamento. 

Dos 27 medicamentos traçadores, 18 estavam presentes em todas as REMU-

MEs, representando 67% de compatibilidade entre os municípios (Figura 7). 

Situação diferente foi observada nos dezessete municípios respondentes da 

região Metropolitana, onde apenas 3 medicamentos traçadores estavam pre-

sentes nas REMUMEs de todos os municípios, equivalendo a 11% de compati-

bilidade (Figura 7). 
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FIGuRA 7.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões do Espírito Santo que responderam ao Levantamento Nacional sobre 
o CBAF da RENAME

CENTRAL

METROPOLITANA

NORTE

SUL

44

11

67

44

Fonte: CONASEMS (2018).

São apresentados a seguir, na Tabela 15, os medicamentos traçadores selecio-

nados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMU-

ME, por região de saúde. As frequências dos diferentes medicamentos traça-

dores foram similares entre os municípios de uma mesma região de saúde, 

com exceção do clonazepam e da beclometasona. Esses medicamentos apre-

sentaram, respectivamente, menores frequências nos elencos municipais. 

Embora os medicamentos traçadores estivessem presentes em muitos mu-

nicípios por região de saúde, nem sempre a compatibilidade entre os elencos 

foi alta visto que, para isso, o medicamento em questão deveria estar presente 

em todos os municípios da região. Na região Metropolitana, por exemplo, 20 

dos 27 medicamentos traçadores estavam presentes em pelo menos 17 dos 19 

municípios. 

No conjunto de municípios capixabas das regiões de saúde selecionadas, os 

medicamentos mais frequentes foram: amoxicilina, azitromicina, carbama-

zepina, ciprofloxacino, amitriptilina, fenitoína, omeprazol e paracetamol. Ne-

nhum medicamento esteve presente em todos os elencos municipais. 

Embora os medicamen-
tos traçadores estives-

sem presentes em muitos 
municípios por região 

de saúde, nem sempre a 
compatibilidade entre os 

elencos foi alta.
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TABELA 15.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde do Espírito Santo

Am
ox

ic
ili

na

An
lo

di
pi

no

At
en

ol
ol

Az
itr

om
ic

in
a

Ca
pt

op
ril

Ca
rb

am
az

ep
in

a

Ci
pr
ofl
ox
ac
in
o

Cl
on

az
ep

am

Am
itr

ip
til

in
a

Fl
uo

xe
tin

a

M
et

fo
rm

in
a

Ra
ni

tid
in

a

D
ia

ze
pa

m

D
ip

iro
na

 c
om

pr
im

id
o

D
ip

iro
na

 s
ol

uç
ão

Be
cl

om
et

as
on

a

Fe
ni

to
ín

a

Fu
ro

se
m

id
a

G
lib

en
cl

am
id

a

H
id

ro
cl

or
ot

ia
zi

da

Ib
up

ro
fe

no

M
et

ro
ni

da
zo

l

O
m

ep
ra

zo
l

Pa
ra

ce
ta

m
ol

Si
nv

as
ta

tin
a

Su
lfa

m
et

ox
az

ol
 

+t
rim

et
op

rim
a

Sa
lb

ut
am

ol

Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Central 17 16 16 17 15 17 17 10 17 17 15 16 15 15 14 10 17 17 16 16 16 17 17 17 17 15 14

Metropolitana 19 16 19 19 18 18 18 8 18 17 18 15 14 17 16 11 18 18 17 17 17 17 18 18 18 17 16

Norte 13 13 13 13 13 13 13 6 13 13 13 12 10 11 11 8 13 12 13 13 13 13 13 13 13 12 11

Sul 18 17 17 18 17 19 19 14 19 19 16 19 17 18 19 13 19 19 17 18 19 18 19 19 17 19 15

Fonte: CONASEMS (2018).
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GOIÁS
Quinze das dezoito regiões de saúde participantes de Goiás foram seleciona-

das para a avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de municípios 

participantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medicamentos 

traçadores que estavam presentes em todas as relações municipais de medi-

camentos desta região e o respectivo valor percentual estão apresentados na 

Tabela 16. 

TABELA 16.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde de Goiás

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Central 26 20 6 22%

Entorno Norte 8 5 22 81%

Entorno Sul 7 6 18 67%

Nordeste I 5 4 20 74%

Nordeste II 11 10 14 52%

Oeste I 16 16 8 30%

Oeste II 13 13 16 59%

Pirineus 10 7 7 26%

Rio vermelho 17 11 21 78%

São Patrício I 20 13 7 26%

São Patrício II 8 5 19 70%

Serra da Mesa 9 6 22 81%

Sudoeste I 18 14 17 63%
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Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Sudoeste II 10 9 17 63%

Sul 12 11 3 11%

Fonte: CONASEMS (2018).

Em Goiás a compatibilidade dos elencos municipais foi heterogênea entre 

as regiões de saúde, variando de 11% na região Sul e 81% nas regiões Entorno 

Norte e Serra da Mesa. Nessas duas regiões de saúde, dos 27 medicamentos 

traçadores, 22 estavam presentes em todas as REMUMEs. Alta compatibilidade 

≥70%, também foi observada nas regiões de São Patrício II, Nordeste I e Rio 

Vermelho (Figura 8). Os menores percentuais de compatibilidade foram ob-

servados na região Sul (3 medicamentos traçadores; 11%), na região Central (6 

medicamentos; 22%) e nas regiões de Pirineus e São Patrício I (7 medicamen-

tos; 26% em ambas as regiões) (Figura 8). 

FIGuRA 8.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre as 
regiões de Goiás que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da 
RENAME
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Fonte: CONASEMS (2018).
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A seguir, na Tabela 17, são apresentados os medicamentos traçadores seleciona-

dos e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMUME, por 

região de saúde. As frequências dos diferentes medicamentos traçadores foram 

similares entre os municípios de uma mesma região de saúde, com exceção da be-

clometasona, do salbutamol e do clonazepam, que apresentaram menores frequ-

ências nos elencos municipais quando comparados aos demais medicamentos. 

No conjunto de municípios das regiões de saúde goianas selecionadas, os medi-

camentos mais frequentes nos elencos municipais foram, respectivamente, ami-

triptilina, carbamazepina, dipirona comprimido e furosemida. Nenhum medica-

mento traçador esteve presente em todos os elencos municipais dessas regiões. 

TABELA 17.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por região de 
saúde de Goiás
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Central 19 18 18 18 17 20 17 9 20 17 17 19 20 19 19 3 20 20 16 17 18 17 19 18 15 20 10

Entorno Norte 5 5 4 5 5 5 5 3 5 5 5 5 5 5 5 0 5 5 5 5 4 5 5 5 5 5 4

Entorno Sul 6 5 5 6 6 6 4 6 6 5 6 6 5 6 5 2 6 6 6 6 6 6 6 6 5 6 5

Nordeste I 4 4 4 4 4 4 4 2 4 4 3 4 3 4 3 0 4 4 4 4 4 4 4 4 3 4 2

Nordeste II 8 8 9 10 10 10 9 6 10 8 10 10 10 10 10 0 7 10 10 10 10 7 9 10 8 9 3

Oeste I 15 14 15 14 16 16 15 7 16 14 14 16 15 16 14 1 15 16 16 15 13 15 16 13 13 14 5

Oeste II 13 12 12 13 13 13 13 10 13 13 12 12 12 13 13 2 13 12 13 13 13 12 11 13 13 13 8

Pirineus 6 7 7 7 7 7 7 5 7 6 6 6 6 6 6 2 6 6 6 6 4 6 6 6 6 6 3

Rio vermelho 11 9 11 11 11 11 9 7 11 10 11 11 11 11 11 4 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 7
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

São Patrício I 13 12 12 11 12 12 12 7 13 11 11 13 12 13 12 2 11 13 12 11 13 12 12 11 10 13 6

São Patrício II 5 5 5 5 5 5 5 3 5 5 4 5 5 5 5 1 5 5 4 4 5 5 5 4 5 4 2

Serra da Mesa 6 6 6 6 6 6 6 3 6 6 6 6 5 6 6 1 6 6 6 6 6 6 6 6 5 6 4

Sudoeste I 14 13 14 14 13 14 14 12 14 14 13 14 14 14 14 5 13 14 13 14 14 13 14 14 11 14 7

Sudoeste II 9 9 9 9 9 9 9 8 9 7 9 8 7 9 8 0 9 9 9 8 8 9 9 9 8 9 6

Sul 11 11 11 10 9 10 10 10 10 10 9 10 8 10 8 3 10 10 8 9 9 10 10 9 9 8 5

Fonte: CONASEMS (2018).
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MARANhÃO
Sete das dezenove regiões de saúde participantes do Maranhão foram sele-

cionadas para a avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de mu-

nicípios participantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medica-

mentos traçadores que estavam presentes em todas as relações municipais de 

medicamentos desta região e o respectivo valor percentual estão apresentados 

na Tabela 18. 

TABELA 18.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde do Maranhão

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Açailândia 8 8 4 15%

Bacabal 11 7 12 44%

Balsas 13 8 12 44%

Itapecuru Mirim 14 9 11 41%

Pedreiras 13 8 7 26%

Santa Inês 13 11 13 48%

São Luís 5 3 24 89%

Fonte: CONASEMS (2018).

No Maranhão, a compatibilidade dos elencos municipais foi heterogênea 

entre as regiões de saúde, variando de 15% na região de Açailândia a 89% na 

região de São Luís. Nessa região, do total de 27 medicamentos traçadores, 24 

estavam presentes em todas as REMUMEs. Em todas as demais regiões de saú-

de maranhenses, a compatibilidade entre os elencos municipais foi inferior a 

50% (Figura 9). Na região de Açailândia, apenas 4 dos 27 medicamentos traça-

dores estavam presentes nas REMUMEs de todos os municípios, e na região de 

Pedreiras, 7 medicamentos, equivalendo a 26% de compatibilidade (Figura 9). 
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FIGuRA 9.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões do Maranhão que responderam ao Levantamento Nacional sobre o 
CBAF da RENAME
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Fonte: CONASEMS (2018).

São apresentados a seguir, na Tabela 19, os medicamentos traçadores selecio-

nados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMU-

ME, por região de saúde. No conjunto de municípios das regiões de saúde ma-

ranhenses selecionadas, o medicamento mais frequente foi a dipirona solução 

e os menos frequentes foram a beclometasona, a fluoxetina e o salbutamol, 

respectivamente. A beclometasona esteve ausente em todos os municípios de 

três regiões de saúde. 

Nenhum medicamento traçador esteve presente em todos os elencos muni-

cipais dessas regiões de saúde. É importante destacar que, os medicamentos 

utilizados para tratamentos em saúde mental (carbamazepina, clonazepam, 

amitriptilina, fluoxetina, diazepam e fenitoína) apresentarem frequências me-

nores na grande maioria das regiões de saúde, quando comparados aos demais 

medicamentos. 

Nenhum medicamento 
traçador esteve pre-

sente em todos os elen-
cos municipais dessas 

regiões de saúde. 
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TABELA 19.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde do Maranhão 
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Açailândia 6 6 7 8 8 3 8 3 3 3 7 7 4 8 7 0 2 7 7 6 7 7 6 7 6 6 4

Bacabal 7 4 6 7 7 4 6 3 4 2 7 6 4 7 7 0 3 6 7 7 4 7 7 7 5 7 5

Balsas 8 8 8 8 8 3 7 4 4 2 8 7 4 7 8 0 3 8 7 8 8 6 5 8 6 8 1

Itapecuru Mirim 8 7 8 8 9 5 6 5 6 3 9 8 5 9 9 1 5 9 9 9 9 9 8 9 8 9 2

Pedreiras 8 6 6 7 6 2 6 2 2 1 7 8 3 8 8 1 1 7 7 6 8 7 8 7 7 8 3

Santa Inês 11 8 11 10 11 5 10 5 5 4 11 11 5 10 11 2 5 11 11 11 9 11 11 10 11 11 3

São Luís 3 3 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

Fonte: CONASEMS (2018).
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MATO GROSSO
Sete das dezesseis regiões de saúde participantes do Mato Grosso foram sele-

cionadas para a avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de mu-

nicípios participantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medica-

mentos traçadores que estavam presentes em todas as relações municipais de 

medicamentos dessa região e o respectivo valor percentual estão apresentados 

na Tabela 20. 

TABELA 20.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde do Mato Grosso

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Alto Tapajós 6 4 24 89%

Centro Norte 7 5 25 93%

Médio Norte Mato-grossense 10 6 15 56%

Norte Araguaia Karajá 5 4 23 85%

Oeste Mato-grossense 12 8 7 26%

Sudoeste Mato-grossense 10 6 3 11%

Sul Mato-grossense 19 13 14 52%

Fonte: CONASEMS (2018).

No Mato Grosso, a compatibilidade dos elencos municipais foi heterogênea 

entre as regiões de saúde, variando de 11% na região do Sudoeste Mato-gros-

sense a 93% na região Centro Norte. Nesta região, do total de 27 medicamentos 

traçadores, 25 estavam presentes em todas as REMUMEs (Figura 10). 
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No Sudoeste Mato-grossense apenas 3 dos 27 medicamentos traçadores estavam 

presentes nas REMUMEs de todos os municípios, e na região do Oeste Mato-

-grossense, 7 medicamentos, equivalendo a 26% de compatibilidade (Figura 10). 

FIGuRA 10.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões do Mato Grosso que responderam ao Levantamento Nacional sobre 
o CBAF da RENAME
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SUL MATOGROSSENSE
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Fonte: CONASEMS (2018).

São apresentados a seguir, na Tabela 21, os medicamentos traçadores selecio-

nados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMUME, 

por região de saúde. As frequências dos diferentes medicamentos traçadores 

foram similares entre os municípios de uma mesma região de saúde, com ex-

ceção da beclometasona e do salbutamol, que apresentaram, respectivamente, 

menores frequências nos elencos municipais, quando comparados aos demais 

medicamentos. A beclometasona esteve ausente em todos os elencos munici-

pais de duas regiões de saúde (Centro Norte e Oeste Mato-grossense).  

No conjunto de municípios das regiões de saúde mato-grossenses seleciona-

das, os medicamentos mais frequentes nos elencos municipais, foram: amoxi-

cilina, anlodipino, azitromicina e carbamazepina. Nenhum medicamento tra-

çador esteve presente em todos os elencos municipais dessas regiões de saúde. 

Nenhum medicamento 
traçador esteve pre-

sente em todos os elen-
cos municipais dessas 

regiões de saúde. 
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TABELA 21.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde do Mato Grosso
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Alto Tapajós 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 3 4 1 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 2

Centro Norte 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 0 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 2

Médio Norte  
Mato-grossense 5 6 6 6 5 6 6 5 6 5 5 6 6 6 5 1 6 6 5 4 6 5 6 6 5 6 4

Norte Araguaia 
Karajá 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 3 4 1 4 4 4 4 4 4 3 4 4 4 3

Oeste  
Mato-grossense 8 7 6 7 7 8 7 7 8 8 7 7 8 8 8 0 7 6 6 6 7 7 7 7 5 6 1

Sudoeste  
Mato-grossense 6 6 5 6 4 5 3 5 5 5 4 4 3 4 5 1 5 5 4 4 5 5 4 4 5 5 1

Sul  
Mato-grossense 13 13 13 13 12 13 13 11 12 11 12 13 11 13 13 3 12 13 12 12 12 13 13 13 12 13 8

 Fonte: CONASEMS (2018).
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MATO GROSSO DO SUL
As quatro regiões de saúde participantes do Mato Grosso do Sul foram sele-

cionadas para a avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de mu-

nicípios participantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medica-

mentos traçadores que estavam presentes em todas as relações municipais de 

medicamentos dessa região e o respectivo valor percentual estão apresentados 

na Tabela 22. 

TABELA 22.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde do Mato Grosso do Sul

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Campo Grande 34 30 14 52%

Corumbá 2 2 25 93%

Dourados 33 27 8 30%

Três Lagoas 10 7 22 81%

Fonte: CONASEMS (2018).

Em Corumbá, os dois municípios dessa região de saúde responderam ao levan-

tamento. Dos 27 medicamentos traçadores, 25 estavam presentes em todas as 

REMUMEs, representando 93% de compatibilidade entre os municípios (Figu-

ra 11). Situação diferente foi observada nos vinte e sete municípios responden-

tes da região de Dourados, onde apenas 8 medicamentos traçadores estavam 

presentes nas REMUMEs de todos os municípios, equivalendo a 30% de com-

patibilidade (Figura 11). 
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FIGuRA 11.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões do Mato Grosso do Sul que responderam ao Levantamento Nacional 
sobre o CBAF da RENAME

CAMPO GRANDE

CORUMBÁ

DOURADOS

TRÊS LAGOAS

52

93

30

81

Fonte: CONASEMS (2018).

A seguir, na Tabela 23, são apresentados os medicamentos traçadores selecio-

nados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMU-

ME, por região de saúde. O medicamento traçador menos frequente nos elen-

cos municipais de todas as regiões foi a beclometasona. Na região de Corumbá 

esse medicamento não esteve presente na REMUME de nenhum município.

Nas regiões de Campo Grande e Dourados, os medicamentos salbutamol e diaze-

pam também foram menos frequentes, quando comprados aos demais medica-

mentos. Apenas 4 dos 27 medicamentos traçadores estavam presentes em todos 

os municípios sul mato-grossenses, considerando o conjunto de regiões de saú-

de participantes. São eles: a azitromicina, ranitidina, furosemida e omeprazol. 

TABELA 23.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por região 
de saúde do Mato Grosso do Sul
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Campo Grande 29 30 30 30 30 29 30 28 28 27 30 30 26 28 28 16 30 30 29 30 30 30 30 28 28 30 25

Corumbá 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

Dourados 27 26 24 27 23 26 26 24 26 26 23 27 23 27 26 16 25 27 24 24 26 26 27 27 26 27 19

Três Lagoas 7 7 7 7 6 7 7 7 7 6 7 7 7 7 7 4 7 7 7 7 7 7 7 7 7 6 6

Fonte: CONASEMS (2018).
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MINAS GERAIS
Das oitenta e oito regiões de regiões de saúde participantes de Minas Gerais, 

cinquenta e uma foram selecionadas para a avaliação de compatibilidade dos 

elencos. O número de municípios participantes nas diferentes regiões de saú-

de, o número de medicamentos traçadores que estavam presentes em todas as 

relações municipais de medicamentos dessa região e o respectivo valor per-

centual estão apresentados na Tabela 24. 

TABELA 24.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde de Minas Gerais

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores(%)

Aguas Formosas 8 7 27 100%

Além  Paraíba 5 4 22 81%

Almenara/jacinto 14 9 24 89%

Araçuaí 6 5 25 93%

Araxá 8 5 21 78%

Brasília de Minas / São Francisco 15 11 22 81%

Cassia 5 5 23 85%

Contagem 3 2 17 63%

Coração de Jesus 5 4 24 89%

Diamantina 12 10 18 67%

Divinópolis 8 7 23 85%

Francisco Sá 6 4 22 81%
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Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores(%)

Frutal / Iturama 11 9 22 81%

Guanhães 9 7 20 74%

Guaxupé 8 5 18 67%

Itabira 13 10 20 74%

Itambacuri 6 4 4 15%

Itaobim 6 5 23 85%

Itaúna 4 4 22 81%

Ituiutaba 9 8 18 67%

Januária 5 3 25 93%

Joao Monlevade 5 5 21 78%

Lagoa da Prata/ Santo Antônio 
do Monte 5 4 20 74%

Lavras 10 6 23 85%

Leopoldina / Cataguases 10 10 15 56%

Lima Duarte 13 9 20 74%

Manga 5 3 27 100%

Nanuque 3 3 26 96%

Oliveira / Santo Antonio do 
Amparo 6 5 14 52%

Padre Paraíso 4 3 27 100%

Para de Minas 8 7 21 78%

Passos 9 7 16 59%

Patos de Minas 11 7 9 33%
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Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores(%)

Patrocínio / Monte Carmelo 9 9 16 59%

Pedra azul 5 4 25 93%

Piumhi 7 6 11 41%

Poços de caldas 6 4 18 67%

Ponte nova 21 15 4 15%

Resplendor 8 5 26 96%

São João del Rei 18 13 13 48%

São Lourenco 24 16 15 56%

São Sebastiao do Paraiso 6 6 19 70%

Serro 5 4 26 96%

Teófilo Otoni / Malacacheta 11 8 25 93%

Três corações 6 4 24 89%

Três Pontas 5 3 19 70%

Turmalina / Minas Novas / 
Capelinha 8 7 22 81%

uberaba 8 6 25 93%

uberlândia / Araguari 9 7 25 93%

Varginha 5 5 16 59%

Vespasiano 7 5 26 96%

Fonte: CONASEMS (2018).
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Nas regiões de saúde mineiras selecionadas, a compatibilidade entre os elen-

cos municipais variou de 15% nas regiões de Itambacuri e Ponte Nova, com 

4 medicamentos traçadores em todos os elencos municipais, atingindo 100% 

nas regiões de Águas Formosas, Manga e Padre Paraíso (Figura 12).  Essas foram 

as únicas regiões de saúde brasileiras, considerando as regiões selecionadas, 

a atingir esse percentual. Nelas, os 27 medicamentos traçadores estavam pre-

sentes nos elencos de todos os municípios. 

Trinta e seis das cinquenta e uma regiões de saúde selecionadas apresentaram 

alta compatibilidade entre os elencos municipais, sendo igual ou maior a 70% 

(Figura 12). Menores percentuais foram observados nas regiões de Itambacuri, 

Patos de Minas, Piumhi e São João Del Rei, onde a compatibilidade entre os 

elencos municipais foi inferior a 50% (Figura 12). 

FIGuRA 12.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre as 
regiões de Minas Gerais que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME
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São apresentados a seguir, na Tabela 25, os medicamentos traçadores selecio-
nados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMU-
ME, por região de saúde. No geral, as frequências dos diferentes medicamentos 
traçadores foram muito similares entre os municípios de uma mesma região 
de saúde. Vale destacar que nas regiões de Itambacuri e Ponte Nova foi obser-
vado o menor percentual de compatibilidade entre os mineiros (15%), com 
apenas 4 dos 27 medicamentos traçadores em todas os municípios. 

Em Itambacuri, quatro municípios participaram. Desses quatro, em três deles 
estavam presentes 24 dos 27 medicamentos traçadores. Situação semelhante 
foi observada em Ponte Nova, onde 23 dos 27 medicamentos traçadores esta-

vam presentes em 14 dos 15 municípios respondentes. Assim sendo, a baixa 
compatibilidade entre os elencos pode ser atribuída possivelmente ao fato de 
que um município nessas regiões apresentou elenco muito diferente dos de-
mais. Entre todas as regiões de Minas Gerais, a maior heterogeneidade entre os 
elencos municipais foi observada na região de Leopoldina/Cataguases.

No conjunto de municípios mineiros das regiões de saúde selecionadas, a be-
clometasona foi o medicamento menos frequente, seguida por salbutamol, 
sinvastatina e glibenclamida, respectivamente. Os medicamentos com maiores 
frequências foram amitriptilina, amoxicilina, azitromicina e carbamazepina. Ne-
nhum medicamento traçador esteve presente em todos os elencos municipais. 

TABELA 25.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde de Minas Gerais
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Aguas Formosas 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7

Além  Paraíba 4 4 4 4 4 4 4 3 4 4 4 4 4 4 4 1 4 4 4 4 3 4 4 4 3 4 2

Almenara/Jacinto 9 9 8 9 9 9 9 9 9 9 8 9 9 9 9 8 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9

Araçuaí 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 4 5 5 5 5 5 5 5 5 4 5 5

Araxá 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 4 5 5 4 3 5 5 5 5 5 4 5 4 4 5 5

Brasília de Minas / São 
Francisco 11 11 11 11 11 11 11 11 11 10 11 9 11 11 10 10 11 11 11 11 11 11 11 11 10 11 11

Cássia 5 5 4 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 4 5 3 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 4

Contagem 2 2 2 2 2 2 2 1 2 2 2 1 1 0 1 2 2 2 1 2 1 2 1 2 1 1 2

Coração de Jesus 4 4 4 4 4 4 3 4 4 4 4 4 4 4 3 2 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Diamantina 9 9 9 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 9 10 5 10 10 10 9 10 10 10 10 9 9 5

Divinópolis 7 7 7 7 7 7 7 6 7 7 7 7 7 5 7 3 7 7 7 7 7 7 7 7 7 6 7

Francisco Sá 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 1 4 4 3 3 4 4 4 4 3 4 3

Frutal / Iturama 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 8 6 9 9 9 9 8 9 9 9 7 9 7

Guanhães 7 6 7 7 7 6 7 7 7 7 7 7 7 6 7 5 6 7 7 7 7 7 7 7 4 7 6

Guaxupé 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 4 5 5 5 5 2 4 4 5 5 5 5 4 4 3 4 3

Itabira 10 10 10 10 10 10 9 10 10 10 10 9 9 10 10 5 9 10 10 10 10 10 10 10 9 10 8

Itambacuri 4 4 4 4 3 3 2 3 3 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 2 3 3 3 3 3 3

Itaobim 4 5 5 4 5 5 4 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 4 5 5 5 5 5 5 5

Itaúna 4 4 4 4 4 4 4 3 4 4 4 4 4 3 4 1 4 4 4 4 4 4 3 4 4 4 3

Ituiutaba 8 8 8 8 7 8 8 7 8 8 6 8 8 7 8 4 8 8 6 6 8 8 8 8 7 8 5

Januária 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 3 3 3 2 3 3 3 3 3 3 3

João Monlevade 4 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 3 5 3 5 5 5 5 4 5 5 5 4 5 3

Lagoa da Prata/ Santo 
Antônio do Monte 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 3 4 4 4 4 1 4 4 2 4 3 3 4 4 3 4 2

Lavras 6 6 6 6 6 6 6 6 6 5 6 6 5 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 5 6 6 5

Leopoldina /  
Cataguases 10 8 8 10 7 10 10 8 10 10 7 10 10 10 10 2 9 10 7 7 9 10 10 10 5 10 4

Lima Duarte 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 8 9 8 9 4 9 9 9 9 8 9 9 9 8 8 6

Manga 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

Nanuque 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 2 3 3

Oliveira / Santo Anto-
nio do Amparo 5 4 5 4 4 5 5 4 5 5 3 4 5 4 5 2 5 5 3 3 4 5 5 5 4 5 3

Padre Paraíso 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Para de Minas 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 3 7 7 7 7 6 6 7 7 6 6 6

Passos 7 7 7 7 6 7 7 6 7 6 5 6 7 6 7 2 7 7 5 5 7 7 7 7 4 7 3

Patos de Minas 7 7 7 7 7 7 7 6 7 7 5 6 6 6 6 1 6 6 6 5 6 6 6 6 4 6 5

Patrocínio / Monte 
Carmelo 9 9 7 8 6 9 9 9 9 8 6 9 9 9 9 2 9 9 6 7 8 9 9 9 6 9 6

Pedra Azul 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 1 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 3

Piumhi 6 6 5 6 4 6 6 6 6 6 4 6 5 6 6 2 5 5 4 4 5 5 5 4 4 4 3

Poços de Caldas 4 4 4 4 3 4 4 4 4 4 3 4 4 3 4 2 4 4 3 3 2 4 4 4 3 4 2

Ponte Nova 15 15 15 15 14 14 14 14 14 14 13 14 14 14 14 11 14 14 14 14 14 14 14 14 13 14 12

Resplendor 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 4 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5

São João del Rei 13 13 12 13 11 13 13 13 13 13 11 12 13 12 12 7 10 13 12 11 12 13 12 13 10 13 10

São Lourenco 16 16 16 16 13 16 16 15 16 16 13 16 16 15 16 9 15 16 13 13 14 16 16 16 12 15 11

São Sebastiao do 
Paraiso 6 6 6 6 5 6 6 6 6 5 5 6 6 5 6 3 6 6 5 5 6 6 6 6 5 6 6

Serro 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 3 4 4 4 4 4 4 4 4

Teófilo Otoni / 
Malacacheta 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 7 8 8 8 8 8 8 7 8 8 8 8

Três Corações 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 3 4 4 4 4 4 4 3 4 3 4 4

Três Pontas 3 3 3 3 2 3 3 3 3 3 2 3 3 2 3 2 3 3 2 2 2 3 3 3 3 3 2

Turmalina / Minas 
Novas / Capelinha 7 6 7 7 7 7 7 7 7 7 7 6 7 7 7 4 7 7 7 7 7 7 6 7 5 7 7

uberaba 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 5 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 5

uberlândia / Araguari 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 4 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 6

Varginha 5 5 4 5 4 5 5 5 5 5 4 5 5 4 4 3 5 5 4 4 4 5 5 5 3 5 4

Vespasiano 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 4 5 5 5 5 5 5

Fonte: CONASEMS (2018).
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PARÁ
Onze das treze regiões de saúde participantes do Pará foram selecionadas para 

a avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de municípios partici-

pantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medicamentos traçado-

res que estavam presentes em todas as relações municipais de medicamentos 

desta região e o respectivo valor percentual estão apresentados na Tabela 26. 

TABELA 26.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde do Pará

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Araguaia 15 15 15 56%

Baixo Amazonas 14 12 16 59%

Carajás 17 14 3 11%

Marajó II 7 7 14 52%

Metropolitana I 5 4 17 63%

Metropolitana II 9 8 18 67%

Metropolitana III 22 19 2 7%

Rio Caetés 16 15 9 33%

Tapajós 6 4 26 96%

Tocantins 9 8 12 44%

Xingu 9 8 20 74%

Fonte: CONASEMS (2018). 
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No Pará, a compatibilidade entre os elencos municipais variou de 7% na re-

gião Metropolitana III a 96% na região de Tapajós, onde 26 dos 27 medicamen-

tos traçadores estavam presentes em todos os elencos municipais (Figura 13). 

Além da região de Tapajós, apenas na região do Xingu a compatibilidade entre 

as REMUMEs foi superior a 70% (Figura 13). 

Menores percentuais foram observados nas regiões Metropolitana III, Carajás, 

Rio Caetés e Tocantins, com compatibilidade inferior a 50% entre os elencos 

municipais. (Figura 13). 

FIGuRA 13.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões do Pará que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF 
da RENAME
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Fonte: CONASEMS (2018).

São apresentados a seguir, na Tabela 27, os medicamentos traçadores selecio-

nados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMU-

ME, por região de saúde. A beclometasona foi o medicamento menos presente 

nos elencos municipais de todas as regiões, sendo que não está incluída na 

REMUME de nenhum município da região Metropolitana I; seguido por salbu-

tamol, com frequências inferiores aos demais medicamentos em dez regiões 

de saúde. 

No conjunto de municípios das regiões de saúde paraenses selecionadas, além 

desses medicamentos já mencionados, fluoxetina e anlodipino também apre-

sentaram menores frequências, quando comparados aos demais medicamen-

tos. O medicamento mais frequente foi amoxicilina, presente em 112 dos 114 

municípios, seguido por azitromicina, captopril, carbamazepina, amitriptilina 

e paracetamol, todos, presentes em 111 elencos municipais. Nenhum medica-

mento traçador esteve presente em todos os elencos municipais das regiões de 

saúde do Pará.    
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TABELA 27.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde do Pará
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Araguaia 15 14 15 15 15 15 14 14 15 15 15 13 14 14 14 2 15 15 15 13 15 14 15 15 15 14 6

Baixo Amazonas 11 12 12 12 12 11 12 11 12 7 12 12 11 12 12 1 12 11 12 11 12 12 11 12 11 12 3

Carajás 14 13 14 14 13 13 13 13 13 11 13 12 13 13 13 4 12 13 13 13 13 12 13 12 13 13 7

Marajó II 7 6 6 7 7 7 7 7 7 5 6 7 7 7 7 3 7 6 6 7 6 6 6 7 6 6 4

Metropolitana I 4 4 4 4 3 4 4 4 4 3 4 3 3 3 4 0 3 2 4 4 3 4 4 4 4 4 3

Metropolitana II 8 7 8 8 8 8 8 8 8 4 8 6 8 8 8 1 8 8 7 7 8 7 8 8 8 7 4

Metropolitana III 19 16 19 18 18 18 17 18 17 14 18 16 18 18 17 3 17 18 18 18 17 17 18 18 17 18 5

Rio Caetés 14 10 12 15 15 15 14 13 15 9 14 14 13 14 13 3 14 15 15 14 15 15 14 15 14 14 1

Tapajós 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 2 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

Tocantins 8 2 8 6 8 8 7 6 8 6 8 5 7 7 7 1 6 7 8 8 8 8 7 8 7 8 2

Xingu 8 6 8 8 8 8 7 8 8 6 8 8 8 8 8 1 8 8 8 7 8 8 8 8 8 7 3

Fonte: CONASEMS (2018).
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PARAíBA
As dezesseis regiões de saúde participantes da Paraíba foram selecionadas para 

a avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de municípios partici-

pantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medicamentos traçado-

res que estavam presentes em todas as relações municipais de medicamentos 

desta região e o respectivo valor percentual estão apresentados na Tabela 28. 

TABELA 28.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde da Paraíba

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

1 Região / Mata Atlântica 14 14 12 44%

2 Região 25 24 14 52%

3 Região 12 10 4 15%

4 Região 12 10 18 67%

5 Região 17 15 7 26%

6 Região 24 18 1 4%

7 Região 18 15 8 30%

8 Região 10 7 6 22%

9 Região 15 12 19 70%

10 Região 9 9 2 7%

11 Região 7 7 19 70%

12 Região 14 14 14 52%

13 Região 6 5 15 56%
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Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

14 Região 11 11 8 30%

15 Região 14 14 8 30%

16 Região 15 13 12 44% 
Fonte: CONASEMS (2018).

Na Paraíba a compatibilidade dos elencos municipais foi heterogênea entre 

as regiões de saúde, variando de 4% na 6ª região a 70% na 9ª e na 11ª região. 

Nessas duas regiões de saúde, dos 27 medicamentos traçadores, 19 estavam 

presentes em todas as REMUMEs (Figura 14). Os menores percentuais de com-

patibilidade foram observados na 6ª região (1 medicamento traçador; 4%), 10ª 

região (2 medicamentos; 7%), 6ª região (4 medicamentos; 15%) e 5ª região (7 

medicamentos; 26%), todos inferiores a 30% de compatibilidade (Figura 14).

FIGuRA 14.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre as 
regiões da Paraíba que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME
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Fonte: CONASEMS (2018).
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A seguir, na Tabela 29, são apresentados os medicamentos traçadores selecio-

nados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMUME, 

por região de saúde. As frequências dos diferentes medicamentos traçadores 

foram similares entre os municípios de uma mesma região de saúde, com ex-

ceção da beclometasona e do salbutamol, que apresentarem, respectivamente, 

menores frequências nos elencos municipais quando comparados aos demais 

medicamentos. A beclometasona esteve ausente em todas as REMUMEs da 3ª 

e da 13ª região de saúde paraibanas.  

No conjunto de municípios das regiões de saúde da Paraíba participantes, os 

medicamentos mais frequentes foram, respectivamente, azitromicina, dipiro-

na comprimido e amoxicilina. Nenhum medicamento traçador esteve presen-

te em todos os elencos municipais. 

TABELA 29.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde da Paraíba
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

1 Região / Mata 
Atlântica 14 12 13 13 14 14 13 10 14 12 14 13 12 14 14 1 14 14 14 14 13 13 13 14 13 12 2

2 Região 22 24 24 24 24 22 24 17 21 18 23 21 22 24 21 1 20 24 24 24 24 24 24 22 24 24 8

3 Região 10 9 8 9 9 9 9 5 9 7 9 8 9 8 7 0 9 9 10 9 9 9 10 9 10 9 5

4 Região 9 10 10 10 10 10 10 9 10 10 7 10 10 10 9 1 7 10 8 10 10 10 10 10 6 10 4

5 Região 15 13 9 15 13 14 15 6 13 10 12 13 14 15 14 1 10 15 13 13 14 14 13 15 12 15 2

6 Região 17 14 14 18 15 17 16 15 17 15 15 13 17 17 16 3 16 16 14 15 15 16 16 14 14 16 8

7 Região 15 15 14 15 13 13 15 12 13 11 13 13 14 15 13 1 13 13 14 13 14 15 15 14 12 15 6
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

8 Região 7 6 6 6 6 6 5 5 6 4 5 6 7 7 6 1 6 6 6 6 6 7 6 7 5 7 3

9 Região 12 12 12 12 12 11 11 12 12 9 12 12 12 12 12 6 12 12 11 12 11 12 12 12 12 11 8

10 Região 9 6 8 9 8 7 7 5 7 6 7 5 7 8 4 1 4 8 8 8 6 6 7 8 7 7 2

11 Região 7 7 5 7 7 7 7 7 7 7 6 7 7 7 7 1 6 7 6 6 7 7 7 7 6 7 3

12 Região 14 14 13 14 14 13 14 12 14 13 14 13 13 14 13 1 12 14 14 14 13 13 14 13 14 14 4

13 Região 5 5 5 5 5 4 5 4 4 3 5 4 4 5 5 0 3 5 5 5 4 5 5 5 3 4 0

14 Região 11 9 9 11 10 10 10 5 10 9 10 10 10 10 11 1 9 11 10 10 10 11 11 11 9 11 5

15 Região 13 13 13 14 14 11 14 8 11 11 14 13 12 14 13 1 11 14 13 14 13 13 13 13 13 14 5

16 Região 12 9 10 12 13 13 12 10 13 10 10 12 13 13 11 2 10 13 10 13 13 13 13 13 11 13 7

Fonte: CONASEMS (2018). 
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PARANÁ
As 22 regiões de saúde participantes do Paraná foram selecionadas para a ava-

liação de compatibilidade dos elencos. O número de municípios participantes 

nas diferentes regiões de saúde, o número de medicamentos traçadores que 

estavam presentes em todas as relações municipais de medicamentos desta 

região e o respectivo valor percentual estão apresentados na Tabela 30. 

TABELA 30.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde do Paraná

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

1 RS Paranaguá 7 6 20 74%

2 RS Metropolitana 29 26 11 41%

3 RS Ponta Grossa 12 11 15 56%

4 RS Irati 9 9 23 85%

5 RS Guarapuava 20 17 20 74%

6 RS união da Vitória 9 7 4 15%

7 RS Pato Branco 15 14 14 52%

8 RS Francisco Beltrão 27 25 13 48%

9 RS Foz Do Iguaçu 9 7 19 70%

10 RS Cascavel 25 18 3 11%

11 RS Campo Mourão 25 17 13 48%

12 RS umuarama 21 21 14 52%

13 RS Cianorte 11 11 18 67%
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Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

14 RS Paranavaí 28 23 17 63%

15 RS Maringá 30 29 17 63%

16 RS Apucarana 17 12 4 15%

17 RS Londrina 21 14 13 48%

18 RS Cornélio Procópio 21 15 17 63%

19 RS Jacarezinho 22 21 8 30%

20 RS Toledo 18 13 13 48%

21 RS Telêmaco Borba 7 6 24 89%

22 RS Ivaiporã 16 14 15 56%

Fonte: CONASEMS (2018).

A compatibilidade entre os elencos municipais nas regiões de saúde partici-

pantes do Paraná foi muito heterogênea, variando de 11% na região Cascavel 

a 89% na região  Telêmaco Borba, sendo que em apenas 5 regiões a compa-

tibilidade foi igual ou superior a 70% (Figura 15). Os menores percentuais de 

compatibilidade foram observados na região Jacarezinho (8 medicamentos; 

30%), região União da Vitória (4 medicamentos; 15%) e região Cascavel, onde 

apenas 3 medicamentos traçadores estavam presentes nas REMUMEs de todos 

os municípios (Figura 15). 
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FIGuRA 15.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões do Paraná que responderam ao Levantamento Nacional sobre o 
CBAF da RENAME
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Fonte: CONASEMS (2018).

São apresentados a seguir, na Tabela 31, os medicamentos traçadores selecio-

nados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMU-

ME, por região de saúde. As frequências dos diferentes medicamentos traça-

dores foram muito similares entre os municípios de uma mesma região de 

saúde, com exceção do diazepam e da beclometasona. Ambos os medicamen-

tos tiveram as menores frequências, respectivamente, em todas as regiões de 

saúde paranaenses, quando comparados aos demais medicamentos traçado-

res. Além desses, salbutamol também foi menos frequente nas REMUMEs na 

maioria das regiões de saúde do Paraná. 

Em destaque estão as regiões de Cascavel, União da Vitória e Jacarezinho, visto 

que estas regiões apresentaram os menores percentuais de compatibilidade 

entre elencos nas regiões paranaenses. No entanto, 22 dos 27 medicamentos 

traçadores estavam presentes em 17 dos 18 municípios da região de Cascavel, 

em 20 dos 21 municípios da região de Jacarezinho e em 6 dos 7 municípios da 

região de União da Vitória. Portanto, a baixa compatibilidade entre os elencos 

pode ser atribuída, possivelmente, ao fato de que um município, em cada uma 

dessas regiões apresentou elenco muito diferente dos demais.

No conjunto de municípios paranaenses das regiões de saúde selecionadas, os 

medicamentos mais frequentes foram: azitromicina, amoxicilina, amitriptili-

na, fenitoína, furosemida e metronidazol. O único medicamento traçador que 

esteve presente em todos os elencos municipais foi a azitromicina. 
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TABELA 31.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde do Paraná
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

1 RS Paranaguá 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 5 6 1 5 6 2 6 6 5 5 6 6 6 6 6 6 5

2 RS Metropolitana 26 26 26 26 25 25 25 23 26 24 24 25 7 18 21 16 26 25 26 26 24 26 25 26 26 25 23

3 RS Ponta Grossa 11 10 11 11 11 11 11 11 11 11 11 10 4 10 10 8 11 11 11 10 11 11 10 10 10 10 9

4 RS Irati 9 8 9 9 9 9 8 9 9 9 9 9 4 9 9 8 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9

5 RS Guarapuava 17 17 17 17 17 17 17 17 16 16 17 16 1 17 17 10 17 17 17 17 17 17 17 16 17 17 16

6 RS união da 
Vitoria 7 7 7 7 5 6 6 5 6 6 6 6 2 6 6 4 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 5

7 RS Pato Branco 13 13 14 14 12 14 14 14 14 14 11 14 11 14 13 9 14 14 12 12 13 14 14 14 12 13 10

8 RS Francisco 
Beltrão 25 24 23 25 23 25 25 25 25 24 21 25 14 24 24 13 25 25 19 20 25 25 24 25 21 25 20

9 RS Foz Do Iguaçu 7 7 6 7 7 7 7 7 7 7 5 7 4 7 7 4 7 7 5 5 7 7 7 7 5 7 4

10 RS Cascavel 18 18 17 18 17 17 17 17 16 17 17 17 6 17 16 11 17 17 17 17 17 17 17 17 17 17 14

11 RS Campo 
Mourão 17 17 17 17 16 16 17 17 17 16 16 17 4 15 17 9 17 17 16 16 17 17 15 16 15 16 10

12 RS umuarama 21 21 19 21 19 21 19 21 21 20 16 21 8 21 19 5 21 21 18 18 21 21 21 20 18 21 6

13 RS Cianorte 11 11 11 11 10 11 10 11 11 11 10 11 3 11 9 6 11 11 10 10 11 11 11 11 11 11 8

14 RS Paranavaí 23 23 23 23 23 23 23 22 23 22 21 23 10 23 22 15 23 23 22 22 23 23 23 23 21 23 20

15 RS Maringá 29 29 29 29 29 29 28 29 29 29 27 29 6 28 28 18 29 29 28 27 29 29 29 29 28 29 26
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

16 RS Apucarana 12 12 12 12 10 11 11 9 11 11 10 11 1 11 11 4 11 11 10 11 11 11 11 11 10 11 7

17 RS Londrina 13 14 14 14 12 14 14 13 14 14 11 14 6 14 13 7 14 14 11 10 14 14 13 13 10 13 7

18 RS Cornélio 
Procópio 15 15 14 15 14 15 15 15 15 14 14 15 5 15 15 6 15 15 13 13 15 15 15 15 14 15 13

19 RS Jacarezinho 21 21 21 21 20 21 21 20 21 21 20 20 6 20 17 16 20 20 20 20 19 20 20 20 20 20 16

20 RS Toledo 13 12 12 13 11 12 13 13 13 12 10 13 8 13 13 7 13 13 9 10 13 12 12 13 9 13 10

21 RS Telêmaco 
Borba 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 1 6 5 6 5 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6

22 RS Ivaiporã 14 13 13 14 13 14 13 14 14 14 12 14 5 14 13 10 14 14 12 12 14 14 14 14 13 14 13

Fonte: CONASEMS (2018).
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PERNAMBUCO
Cinco das doze regiões de saúde participantes de Pernambuco foram selecio-

nadas para a avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de muni-

cípios participantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medica-

mentos traçadores que estavam presentes em todas as relações municipais de 

medicamentos desta região e o respectivo valor percentual estão apresentados 

na Tabela 32. 

TABELA 32.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde de Pernambuco

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Goiana 10 7 16 59%

Petrolina 7 6 21 78%

Recife 20 12 0 0%

Salgueiro 7 5 18 67%

Serra Talhada 10 6 23 85% 
Fonte: CONASEMS (2018).

Na região de Serra Talhada, seis municípios responderam ao levantamento. Dos 

27 medicamentos traçadores, 23 estavam presentes em todas as REMUMEs, o 

que representa 85% de compatibilidade entre os municípios (Figura 16). Situa-

ção diferente foi observada nos sete municípios respondentes da região de Goia-

na, onde apenas 16 medicamentos traçadores estavam presentes nas REMUMEs 

de todos os municípios, equivalendo a 59% de compatibilidade (Figura 16). 

Vale destacar que em Recife nenhum medicamento traçador esteve presente 

no elenco dos 12 municípios respondentes dessa região. Portanto, nessa região 

de saúde a compatibilidade entre os elencos municipais foi 0,0%. Essa situa-

ção foi observada apenas nessa região, dentre todas as regiões de saúde sele-

cionadas no país. 
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FIGuRA 16.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões de Pernambuco que responderam ao Levantamento Nacional sobre 
o CBAF da RENAME

GOIANA

PETROLINA

RECIFE

SALGUEIRO

SERRA TALHADA

59

78

0

67

85

Fonte: CONASEMS (2018).

São apresentados a seguir, na Tabela 33, os medicamentos traçadores se-
lecionados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na  

REMUME, por região de saúde. O medicamento traçador menos frequente nos 
elencos municipais de todas as regiões foi a beclometasona, seguido pelo sal-
butamol. Nas regiões de Goiana e Recife, o medicamento clonazepam também 
foi menos frequente, quando comparado aos demais medicamentos. 

Cabe destacar a região de Recife, que não atendeu aos critérios de compatibili-
dade de elenco de medicamentos. Ou seja, nessa região nenhum medicamen-
to traçador esteve presente em todos os municípios. Porém, 19 dos 27 medica-
mentos traçadores estavam presentes em ao menos 10 dos 12 municípios. 

No conjunto de municípios pernambucanos das regiões de saúde participan-
tes, os medicamentos traçadores mais frequentes foram: atenolol, azitromici-
na, captopril, carbamazepina, amitriptilina, metformina, glibenclamida, hi-
droclorotiazida e ibuprofeno. Esses medicamentos estavam presentes em 35 
dos 36 municípios selecionados. Nenhum medicamento traçador esteve pre-
sente em todos os elencos municipais. 

TABELA 33.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde de Pernambuco
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Goiana 6 7 7 7 7 7 6 3 7 5 7 7 7 6 6 2 6 6 7 7 7 7 7 6 7 7 6

Petrolina 6 5 6 6 6 6 6 6 6 6 6 5 5 6 6 3 6 6 6 6 6 6 6 6 5 6 4

Recife 11 10 11 11 11 11 11 7 11 10 11 8 9 11 11 3 11 11 11 11 11 9 9 10 8 11 8

Salgueiro 5 4 5 5 5 5 5 5 5 4 5 2 4 4 5 2 5 5 5 5 5 5 5 5 4 4 3

Serra Talhada 6 6 6 6 6 6 6 5 6 6 6 6 6 6 6 1 5 6 6 6 6 6 6 6 6 6 3

Fonte: CONASEMS (2018).
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PIAUí
Dez das onze regiões de saúde participantes do Piauí foram selecionadas para 

a avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de municípios partici-

pantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medicamentos traçado-

res que estavam presentes em todas as relações municipais de medicamentos 

desta região e o respectivo valor percentual estão apresentados na Tabela 34. 

TABELA 34.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde do Piauí

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Arnaubais 15 11 11 41%

Chapada das Mangabeiras 23 17 7 26%

Cocais 23 21 7 26%

Planície Litorânea 11 10 8 30%

Serra da Capivara 18 14 11 41%

Tabuleiros do Alto Parnaíba 5 3 17 63%

Vale do Canindé 14 9 12 44%

Vale do Rio Guaribas 42 36 2 7%

Vale do Sambito 14 14 11 41%

Vale dos Rios Piauí e Itaueiras 28 22 6 22% 
Fonte: CONASEMS (2018).
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No Piauí, a compatibilidade entre os elencos municipais variou de 7% na re-

gião do Vale do Rio Guaribas a 63% na região de Tabuleiros do Alto Parnaí-

ba, onde 17 dos 27 medicamentos traçadores estavam presentes em todos os 

elencos municipais. Essa foi a única região piauiense com compatibilidade 

superior a 50% (Figura 17). Menores percentuais foram observados nas regiões 

de Chapada das Mangabeiras, Cocais, Vale dos Rios Piauí e Itaueiras e Vale do 

Rio Guaribas, com compatibilidade inferior a 30% entre os elencos municipais 

(Figura 17). 

FIGuRA 17.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões do Piauí que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF 
da RENAME
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Fonte: CONASEMS (2018).

A seguir, na Tabela 35, são apresentados os medicamentos traçadores selecio-

nados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMU-

ME, por região de saúde. A beclometasona foi o medicamento menos presente 

nos elencos municipais de todas as regiões. Não está incluída na REMUME de 

nenhum município das regiões de Tabuleiros do Alto Parnaíba e Canindés; se-

guido por salbutamol, com frequências inferiores aos demais medicamentos 

em nove regiões de saúde, ausente em todos os elencos municipais de Tabulei-

ros do Alto Parnaíba. 

No conjunto de municípios das regiões piauienses selecionadas – além dos 

medicamentos já mencionados – a fluoxetina também foi menos frequente, 

quando comparada aos demais medicamentos. Os medicamentos mais fre-

quentes foram azitromicina e captopril (presentes em 154 dos 157 municípios) 

seguidos por atenolol e glibenclamida, incluídos em 152 municípios. Nenhum 

medicamento traçador esteve presente em todos os elencos municipais das re-

giões de saúde do Piauí. 
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TABELA 35.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde do Piauí
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Arnaubais 10 10 10 11 11 10 11 9 11 8 11 7 11 10 10 2 9 11 11 11 10 10 10 11 11 10 5

Chapada das  
Mangabeiras 16 17 17 17 16 16 15 14 16 11 16 11 16 17 17 4 9 17 15 16 16 16 17 16 15 15 6

Cocais 19 14 18 20 21 17 18 17 18 16 21 19 21 20 21 4 16 19 21 21 16 19 19 21 17 20 9

Planície Litorânea 10 8 9 9 10 9 9 8 8 7 9 8 9 10 10 1 9 8 10 10 8 10 9 10 9 9 3

Serra da Capivara 14 12 14 14 14 13 12 12 14 10 14 8 14 14 13 3 10 14 14 13 10 13 13 14 13 13 4

Tabuleiros do  
Alto Parnaíba 3 2 3 3 3 3 3 2 2 0 3 2 2 3 1 0 3 3 3 3 2 3 3 3 3 3 0

Vale do Canindé 8 8 9 9 9 9 8 8 5 2 8 5 9 9 8 0 6 9 9 9 6 9 9 9 8 8 4

Vale do Rio  
Guaribas 31 34 36 35 36 27 29 23 23 18 35 25 25 34 34 6 16 34 35 35 28 34 30 33 30 31 15

Vale do Sambito 14 13 14 14 14 14 13 10 11 9 13 11 13 13 14 3 11 14 14 14 11 14 14 13 12 13 10

Vale dos Rios Piauí 
e Itaueiras 19 21 22 22 20 21 20 17 19 15 21 16 20 21 22 5 13 22 20 21 18 21 22 21 21 22 10

Fonte: CONASEMS (2018).
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RIO DE JANEIRO
Sete das nove regiões de saúde participantes do Rio de Janeiro foram seleciona-

das para a avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de municípios 

participantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medicamentos 

traçadores que estavam presentes em todas as relações municipais de medi-

camentos desta região e o respectivo valor percentual estão apresentados na 

Tabela 36. 

TABELA 36.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde do Rio de Janeiro

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Baixada Litorânea 9 6 1 4%

Centro-Sul 11 9 20 74%

Médio Paraíba 12 11 15 56%

Metropolitana II 7 7 19 70%

Noroeste 14 14 5 19%

Norte 8 7 20 74%

Serrana 16 11 15 56%

Fonte: CONASEMS (2018).
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No Rio de Janeiro a compatibilidade dos elencos municipais foi heterogênea 
entre as regiões de saúde, variando de 4% na região da Baixada Litorânea a 
74% nas regiões Centro Sul e Norte. Nessas regiões, dos 27 medicamentos tra-
çadores, 20 estavam presentes em todas as REMUMEs (Figura 18). 

Na baixada litorânea apenas 1 dos 27 medicamentos traçadores estava presen-
te nas REMUMEs de todos os municípios e na região Noroeste, 5 medicamen-
tos, equivalendo a 19% de compatibilidade (Figura 18). 

FIGuRA 18.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões do Rio de Janeiro que responderam ao Levantamento Nacional 
sobre o CBAF da RENAME
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Fonte: CONASEMS (2018).

São apresentados a seguir, na Tabela 37, os medicamentos traçadores seleciona-
dos e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMUME, 
por região de saúde. As frequências dos diferentes medicamentos traçadores 
foram similares entre os municípios de uma mesma região de saúde, com exce-
ção da beclometasona, que apresentou, menores frequências nos elencos mu-
nicipais quando comparada aos demais medicamentos, estando ausente em 
todos os municípios de duas regiões de saúde (Baixada Litorânea e Serrana).  

No conjunto dos municípios das regiões de saúde cariocas selecionadas, além 

da beclometasona, o salbutamol também foi menos frequente, seguido por ibu-

profeno e fluoxetina. Os medicamentos mais frequentes nos elencos municipais 

foram: anlodipino, ciprofloxacino, ranitidina, furosemida e omeprazol, todos 

presentes em 63 dos 65 municípios. Nenhum medicamento traçador esteve pre-

sente em todos os elencos municipais das regiões de saúde do Rio de Janeiro. 

No Rio de Janeiro a 
compatibilidade dos 

elencos municipais foi 
heterogênea entre as 

regiões de saúde.
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TABELA 37.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde do Rio de Janeiro
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Baixada Litorânea 5 5 5 5 4 5 5 3 5 4 5 5 5 5 5 0 4 5 5 5 3 5 5 5 5 6 1

Centro-Sul 9 9 9 8 9 9 9 9 9 9 9 9 9 7 8 3 9 9 9 9 8 8 9 9 9 9 7

Médio Paraíba 10 11 11 11 11 10 11 11 10 10 11 11 7 11 11 3 8 10 11 11 10 11 11 10 9 11 9

Metropolitana II 7 7 7 7 7 7 7 6 7 4 7 7 6 6 7 3 7 7 7 7 4 7 7 7 7 6 4

Noroeste 12 13 13 14 12 13 13 13 13 10 11 14 13 13 13 3 14 14 12 12 11 14 13 12 11 13 6

Norte 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 6 6 3 7 7 7 6 6 7 7 7 6 7 6

Serrana 11 11 10 10 11 11 11 11 11 11 11 10 10 10 11 0 9 11 11 10 9 10 11 11 11 9 5

Fonte: CONASEMS (2018).
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RIO GRANDE DO NORTE
As oito regiões de saúde participantes do Rio grande do Norte foram seleciona-

das para a avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de municípios 

participantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medicamentos 

traçadores que estavam presentes em todas as relações municipais de medi-

camentos desta região e o respectivo valor percentual estão apresentados na 

Tabela 38. 

TABELA 38.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde do Rio Grande do Norte

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

1 Região de Saúde - São Jose de 
Mipibu 27 20 14 52%

2 Região de Saúde - Mossoró 14 11 17 63%

3 Região de Saúde - Joao Câmara 26 21 1 4%

4 Região de Saúde - Caicó 25 21 16 59%

5 Região de Saúde - Santa Cruz 21 15 9 33%

6 Região de Saúde - Pau dos 
Ferros 37 30 5 19%

7 Região de Saúde -  
Metropolitana 5 4 23 85%

8 Região de Saúde - Açú 12 10 7 26%

Fonte: CONASEMS (2018).
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No Rio Grande do Norte a compatibilidade entre elencos municipais foi he-

terogênea, variando de 4% na 3ª região de saúde (João Câmara) a 85% na 7ª 

região de saúde (Metropolitana). Nessa região, do total de 27 medicamentos 

traçadores, 23 estavam presentes em todas as REMUMEs, única com compati-

bilidade superior a 70% (Figura 19). 

Na 3ª região de saúde (João Câmara), apenas 1 dos 27 medicamentos traçado-

res estava presentes nas REMUMEs de todos os municípios. Na 6ª região de 

saúde (Pau dos Ferros), e na 8ª Região de Saúde (Açú), a compatibilidade entre 

os elencos municipais de medicamentos foi de 19% e 26%, respectivamente 

(Figura 19). 

FIGuRA 19.  
Percentual de medicamentos traçadores (n= 27) incluídos na REMuME de 
todos os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, 
dentre as regiões do Rio Grande do Norte que responderam ao Levantamento 
Nacional sobre o CBAF da RENAME

1 REGIÃO DE SAÚDE
- SÃO JOSÉ DE MIPIBU

2 REGIÃO DE SAÚDE - MOSSORÓ
3 REGIÃO DE SAÚDE

- JOÃO CAMARA
4 REGIÃO DE SAÚDE - CAICO

5 REGIÃO DE SAÚDE
- SANTA CRUZ

7 REGIÃO DE SAÚDE
- METROPOLITANA

8 REGIÃO DE SAÚDE - ACU

6 REGIÃO DE SAÚDE
- PAU DOS FERROS

52

63

    4

59

33

19

85

26

Fonte: CONASEMS (2018).

A seguir, na Tabela 39, são apresentados os medicamentos traçadores selecio-
nados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMU-
ME, por região de saúde. A beclometasona foi o medicamento menos frequente 
nas regiões de saúde do Rio Grande do Norte, estando ausente em todos os mu-
nicípios da 7ª região de saúde (Metropolitana), seguida pelo salbutamol, me-
nos frequente em sete regiões, quando comparado aos demais medicamentos. 

No conjunto dos municípios das regiões de saúde potiguares selecionadas, 
os medicamentos mais frequentes foram amoxicilina e azitromicina, ambos 
presentes em 131 dos 132 municípios. Nenhum medicamento traçador esteve 
presente em todos os elencos municipais.

No Rio Grande do Norte 
a compatibilidade entre 
elencos municipais foi 

heterogênea.
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TABELA 39.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde do Rio Grande do Norte

Am
ox

ic
ili

na

An
lo

di
pi

no

At
en

ol
ol

Az
itr

om
ic

in
a

Ca
pt

op
ril

Ca
rb

am
az

ep
in

a

Ci
pr
ofl
ox
ac
in
o

Cl
on

az
ep

am

Am
itr

ip
til

in
a

Fl
uo

xe
tin

a

M
et

fo
rm

in
a

Ra
ni

tid
in

a

D
ia

ze
pa

m

D
ip

iro
na

 c
om

pr
im

id
o

D
ip

iro
na

 s
ol

uç
ão

Be
cl

om
et

as
on

a

Fe
ni

to
ín

a

Fu
ro

se
m

id
a

G
lib

en
cl

am
id

a

H
id

ro
cl

or
ot

ia
zi

da

Ib
up

ro
fe

no

M
et

ro
ni

da
zo

l

O
m

ep
ra

zo
l

Pa
ra

ce
ta

m
ol

Si
nv

as
ta

tin
a

Su
lfa

m
et

ox
az

ol
 

+t
rim

et
op

rim
a

Sa
lb

ut
am

ol

Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

1 Região de Saúde 
- São José de 

Mipibu
20 19 20 20 20 19 19 18 19 17 19 20 19 20 20 2 19 20 20 20 18 20 20 19 20 20 6

2 Região de Saúde 
- Mossoró 11 10 11 11 11 10 11 9 10 10 11 10 10 11 11 1 9 11 11 11 11 11 11 11 11 11 2

3 Região de Saúde 
- João Câmara 20 19 19 20 21 17 20 16 15 13 19 18 17 20 18 4 16 19 19 19 18 18 19 19 20 19 8

4 Região de Saúde 
- Caicó 21 20 21 21 21 21 20 21 21 21 21 19 21 20 21 2 19 21 21 21 21 20 21 20 20 20 9

5 Região de Saúde 
- Santa Cruz 15 14 15 15 15 15 15 15 15 15 14 14 14 13 11 2 13 14 14 14 13 14 14 14 14 14 8

6 Região de Saúde 
- Pau dos Ferros 30 27 27 30 27 24 29 20 25 18 27 26 24 30 30 2 21 29 26 26 26 28 29 28 25 30 11

7 Região de Saúde 
- Metropolitana 4 4 3 4 4 4 4 4 4 3 4 4 4 3 4 0 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

8 Região de Saúde 
- Açú 10 9 10 10 9 10 10 9 10 10 8 9 9 9 9 3 9 9 8 8 9 9 9 9 8 9 5

Fonte: CONASEMS (2018).



CADERNO 2 |  COMPATIBILIZAÇÃO DOS ELENCOS DE MEDICAMENTOSS

 
RESULTADOS

86

RIO GRANDE DO SUL
Das vinte e nove regiões de saúde participantes do Rio Grande do Sul, quatro 

foram selecionadas para a avaliação de compatibilidade dos elencos. O núme-

ro de municípios participantes nas diferentes regiões de saúde, o número de 

medicamentos traçadores que estavam presentes em todas as relações mu-

nicipais de medicamentos desta região e o respectivo valor percentual estão 

apresentados na Tabela 40. 

TABELA 40.   
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde do Rio Grande do Sul

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Região 23 6 6 14 52%

Região 27 12 9 13 48%

Região 28 13 10 2 7%

Região 30 10 7 20 74%

Fonte: CONASEMS (2018).

Na região 30, sete municípios responderam ao levantamento. Dos 27 medica-

mentos traçadores, 20 estavam presentes em todas as REMUMEs, o que repre-

senta 74% de compatibilidade entre os municípios (Figura 20). Situação dife-

rente foi observada nos 10 municípios respondentes da Região 28, onde apenas 

2 medicamentos traçadores estava presente na REMUME de todos os municí-

pios, o que equivale a 7% de compatibilidade (Figura 20). 
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FIGuRA 20.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões do Rio Grande do Sul que responderam ao Levantamento Nacional 
sobre o CBAF da RENAME

REGIÃO 23 

REGIÃO 27 

REGIÃO 28 

REGIÃO 30 

52

48

7

74

Fonte: CONASEMS (2018).

A seguir, na Tabela 41, são apresentados os medicamentos traçadores seleciona-

dos e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMUME, 

por região de saúde. No conjunto de municípios gaúchos, das regiões de saúde 

selecionadas, o medicamento traçador menos frequente nos elencos municipais 

foi a beclometasona, seguida pela ranitidina. Os medicamentos mais frequentes 

foram amoxicilina e azitromicina, ambos presentes em todos os municípios. 

Menores frequências também foram observadas para dipirona comprimido na 

Região 23; para atenolol, hidroclorotiazida e metronidazol na Região 27; para 

captopril, metformina e hidroclorotiazida na região 28 e para dipirona compri-

midos e diazepam na Região 30. 

TABELA 41.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde do Rio Grande do Sul
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Região 23 6 4 4 6 6 6 6 1 6 6 5 3 6 3 5 1 6 6 5 5 4 6 6 6 4 6 4

Região 27 9 7 6 9 7 9 9 9 9 9 7 8 8 8 9 3 8 9 7 6 9 6 9 9 8 9 7

Região 28 10 9 8 10 5 9 9 9 8 9 5 4 6 7 8 1 9 9 4 5 8 8 8 9 8 9 3

Região 30 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 4 5 4 6 2 7 7 7 7 7 6 7 7 7 7 6

Fonte: CONASEMS (2018).
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RONDôNIA
Seis das sete regiões de saúde participantes de Rondônia foram selecionadas 

para a avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de municípios par-

ticipantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medicamentos traça-

dores que estavam presentes em todas as relações municipais de medicamen-

tos desta região e o respectivo valor percentual estão apresentados na Tabela 42. 

TABELA 42.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde de Rondônia 

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Café 6 6 23 85%

Central 14 11 18 67%

Madeira-Mamoré 5 4 24 89%

Vale do Guaporé 3 3 19 70%

Vale do Jamari 9 8 22 81%

Zona da Mata 8 8 13 48%

Fonte: CONASEMS (2018).

Rondônia apresentou alta compatibilidade entre os elencos municipais, igual 

ou superior a 70% em 4 das 6 regiões de saúde selecionadas, atingindo 89% na 

região de Madeira-Mamoré, onde 24 dos 27 medicamentos traçadores estavam 

presentes em todas as REMUMEs (Figura 21). Menores percentuais foram ob-

servados na região da Zona da Mata, com 48% e na região Central, com 67% de 

compatibilidade (Figura 21). 
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FIGuRA 21.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões de Rondônia que responderam ao Levantamento Nacional sobre o 
CBAF da RENAME

CAFÉ

CENTRAL

MADEIRA-MAMORÉ

VELE DO GUAPORÉ

VALE DO JAMARI

ZONA DA MATA

85

67

89

70

81

48

Fonte: CONASEMS (2018).

São apresentados a seguir, na Tabela 43, os medicamentos traçadores selecio-

nados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMU-

ME, por região de saúde. As frequências dos diferentes medicamentos traça-

dores foram similares entre os municípios de uma mesma região de saúde, 

com exceção da beclometasona e do salbutamol, que apresentaram menores 

frequências nos elencos municipais, quando comparados aos demais medica-

mentos. Na região de Madeira-Mamoré a beclometasona esteve ausente em 

todos os municípios. Na região do Vale do Guaporé, além da beclometasona, 

o salbutamol também não estava incluído em nenhuma Relação Municipal de 

Medicamentos Essenciais. 

No conjunto dos municípios das regiões de saúde rondonienses selecionadas, 

os medicamentos mais frequentes foram: amoxicilina, carbamazepina, ami-

triptilina, dipirona comprimido e omeprazol, únicos medicamentos inclusos 

em todos os elencos municipais.  É importante destacar que 22 dos 27 medica-

mentos traçadores estavam presentes em todos os municípios das regiões de 

saúde selecionadas. 

é importante destacar 
que 22 dos 27 medica-

mentos traçadores esta-
vam presentes em todos 
os municípios das regiões 

de saúde selecionadas. 
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TABELA 43.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde de Rondônia 
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Café 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 2 6 6 6 6 5 6 6 5 6 6 3

Central 11 10 11 11 11 11 11 10 11 10 11 10 10 11 11 2 11 10 11 11 11 11 11 11 10 11 7

Madeira-Mamoré 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 0 4 4 4 4 4 3 4 4 4 4 2

Vale do Guaporé 3 3 2 2 3 3 3 3 3 3 2 3 2 3 3 0 2 3 2 3 3 3 3 3 3 3 0

Vale do Jamari 8 8 7 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 1 7 7 8 8 8 8 8 8 8 8 6

Zona da Mata 8 8 7 8 7 8 7 7 8 7 7 8 7 8 7 1 6 8 6 7 8 8 8 8 8 7 5

Fonte: CONASEMS (2018).
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RORAIMA
As duas regiões de saúde de Roraima foram selecionadas para a avaliação de 

compatibilidade dos elencos. O número de municípios participantes nas dife-

rentes regiões de saúde, o número de medicamentos traçadores que estavam 

presentes em todas as relações municipais de medicamentos desta região e o 

respectivo valor percentual estão apresentados na Tabela 44. 

Tabela 44.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde de Roraima

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Centro Norte 9 9 15 56%

Sul 6 6 16 59%

Fonte: CONASEMS (2018).

Roraima foi o único estado com 100% dos municípios selecionados para ava-

liação de compatibilidade entre os elencos de medicamentos. Na região do 

Centro Norte, do total de 27 medicamentos traçadores, 15 estavam presentes 

em todas as REMUMEs, representando 56% de compatibilidade entre os mu-

nicípios (Figura 22). Situação semelhante foi observada na região Sul, onde 16 

medicamentos traçadores estavam presentes nas REMUMEs de todos os muni-

cípios, equivalendo a 59% (Figura 22). 

FIGuRA 22.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões de Roraima que responderam ao Levantamento Nacional sobre o 
CBAF da RENAME

56

59SUL

CENTRO
NORTE

 
Fonte: CONASEMS (2018).
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A seguir, na Tabela 45, são apresentados os medicamentos traçadores sele-

cionados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na RE-

MUME, por região de saúde. Na região Centro Norte o medicamento menos 

frequente foi a beclometasona, seguido pela fluoxetina. Na região Sul, a beclo-

metasona esteve ausente na REMUME de todos os municípios, e clonazepam, 

fluoxetina e salbutamol foram os medicamentos menos frequentes. 

Vale destacar que os medicamentos utilizados para tratamentos em saúde 

mental (carbamazepina, clonazepam, amitriptilina, fluoxetina, diazepam e fe-

nitoína) foram menos frequentes nos elencos roraimenses, quando compara-

dos aos demais medicamentos. 

No conjunto de municípios das regiões de saúde de Roraima, 15 dos 27 medi-

camentos traçadores estavam presentes em todos os elencos municipais. São 

eles: amoxicilina,  azitromicina, captopril, ciprofloxacino, metformina, dipiro-

na comprimido, dipirona solução, glibenclamida, ibuprofeno, metronidazol, 

paracetamol e sulfametoxazol + trimetoprima. 

TABELA 45.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde de Roraima
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Centro Norte 9 5 7 9 9 5 9 4 5 3 9 8 5 9 9 2 6 9 9 9 9 9 8 9 9 9 4

Sul 6 6 6 6 6 2 6 1 2 1 6 6 2 6 6 0 2 5 6 5 6 6 6 6 5 6 1

Total 15 11 13 15 15 7 15 5 7 4 15 14 7 15 15 2 8 14 15 14 15 15 14 15 14 15 5

Fonte: CONASEMS (2018).
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SANTA CATARINA
As dezesseis regiões de saúde participantes de Santa Catarina foram seleciona-

das para a avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de municípios 

participantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medicamentos 

traçadores que estavam presentes em todas as relações municipais de medi-

camentos desta região e o respectivo valor percentual estão apresentados na 

Tabela 46. 

TABELA 46.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde de Santa Catarina

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Alto uruguai Catarinense 13 10 16 59%

Alto Vale do Itajaí 28 22 17 63%

Alto Vale do Rio do Peixe 20 16 11 41%

Carbonífera 12 12 17 63%

Extremo Oeste Catarinense 30 28 9 33%

Extremo Sul Catarinense 15 15 18 67%

Foz do Rio Itajaí 11 10 12 44%

Grande Florianópolis 22 19 10 37%

Laguna 18 17 5 19%

Médio Vale do Itajaí 14 14 14 52%

Meio Oeste Catarinense 20 19 14 52%

Nordeste Catarinense 13 13 16 59%

Oeste Catarinense 27 19 14 52%
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Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Planalto norte Catarinense 13 11 13 48%

Serra Catarinense 18 17 13 48%

Xanxerê 21 21 12 44%

Fonte: CONASEMS (2018).

Em Santa Catarina, a compatibilidade entre os elencos municipais de medica-

mentos variou de 19% na região de Laguna a 67% na região do Extremo Sul Ca-

tarinense.  Nessa região de saúde, dos 27 medicamentos traçadores, 18 estavam 

presentes em todas as REMUMEs. Em todas as regiões de saúde catarinenses a 

FIGuRA 23.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre as 
regiões de Santa Catarina que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME
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Fonte: CONASEMS (2018).

compatibilidade entre os elencos municipais foi inferior a 70% (Figura 23). Os 

menores percentuais de compatibilidade foram observados na região de Lagu-

na (5 medicamentos traçadores; 19%), Extremo Oeste (9 medicamentos; 33%) 

e Grande Florianópolis (10 medicamentos; 37%) (Figura 23). 
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São apresentados a seguir, na Tabela 47, os medicamentos traçadores selecio-

nados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMU-

ME, por região de saúde. As frequências dos diferentes medicamentos traçado-

res foram similares entre os municípios de uma mesma região de saúde, com 

exceção da beclometasona, que apresentou menores frequências nos elencos 

municipais de todas as regiões de saúde.

No conjunto das regiões de saúde catarinenses, salbutamol e clonazepam 

foram menos frequentes, quando comprados aos demais medicamentos. Os 

medicamentos mais frequentes foram carbamazepina, ciprofloxacino e furo-

semida.   Nenhum medicamento traçador esteve presente em todos os elencos 

municipais das regiões de saúde participantes. 

TABELA 47.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde de Santa Catarina
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Alto uruguai 
Catarinense 10 10 10 9 9 10 10 10 10 10 9 9 9 10 10 3 10 10 8 8 9 6 10 10 10 10 7

Alto Vale do Itajaí 22 22 22 22 22 22 22 21 22 22 22 21 21 22 21 8 21 22 22 22 22 20 22 22 21 21 16

Alto Vale do Rio do 
Peixe 15 16 16 16 14 16 16 16 16 16 14 14 15 15 15 6 15 16 14 14 12 14 16 15 16 15 11

Carbonífera 12 12 12 12 12 12 12 9 12 10 12 12 11 11 11 8 11 12 12 12 11 11 12 12 12 12 11

Extremo Oeste 
Catarinense 28 27 27 28 27 28 28 28 28 28 27 28 22 22 26 16 27 27 26 27 21 24 28 27 27 27 21

Extremo Sul 
Catarinense 15 15 14 15 14 15 15 15 15 15 14 15 14 15 14 8 15 15 14 14 15 15 15 15 15 15 13

Foz do Rio Itajaí 10 9 8 10 9 10 10 5 10 10 8 9 9 9 9 3 10 10 9 8 9 9 10 10 10 10 5

Grande  
Florianópolis 18 19 19 19 18 18 19 11 18 18 18 18 19 19 15 9 17 18 18 18 16 18 19 19 19 19 17
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Laguna 15 17 13 17 15 17 15 9 16 14 13 12 15 17 16 6 16 17 12 11 15 14 16 15 13 16 10

Médio Vale do 
Itajaí 14 13 14 14 14 14 14 8 13 13 14 12 11 13 12 5 12 14 14 14 14 11 14 14 14 11 12

Meio Oeste 
Catarinense 19 19 19 19 17 19 19 16 19 19 16 17 18 19 17 8 19 19 16 17 14 15 18 19 19 19 14

Nordeste  
Catarinense 13 13 12 13 13 13 13 10 13 13 13 11 12 12 11 9 12 13 13 13 12 12 13 13 13 13 10

Oeste Catarinense 19 19 19 19 17 19 19 19 19 19 18 18 19 17 17 6 19 19 17 17 12 14 19 19 18 18 14

Planalto Norte 
Catarinense 11 10 9 10 11 11 11 10 11 11 11 9 9 10 11 2 11 11 10 11 10 10 10 11 11 10 5

Serra Catarinense 17 17 15 16 17 17 17 11 17 17 16 16 17 17 15 2 16 17 14 16 14 15 16 17 17 17 11

Xanxerê 21 20 20 21 20 21 21 21 21 21 20 18 21 20 21 11 21 21 20 20 17 18 21 20 20 19 16

Fonte: CONASEMS (2018).
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SÃO PAULO
Das sessenta e duas regiões de saúde participantes de São Paulo, trinta e sete 

foram selecionadas para a avaliação de compatibilidade dos elencos. O núme-

ro de municípios participantes nas diferentes regiões de saúde, o número de 

medicamentos traçadores que estavam presentes em todas as relações mu-

nicipais de medicamentos desta região e o respectivo valor percentual estão 

apresentados na Tabela 48. 

TABELA 48.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde de São Paulo

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Adamantina 10 9 19 70%

Alta Paulista 12 12 10 37%

Alta Sorocabana 19 17 11 41%

Alto Capivari 5 5 21 78%

Alto do Tietê 11 11 18 67%

Alto vale do Paraíba 8 5 5 19%

Araras 5 4 17 63%

Assis 12 9 20 74%

Central do DRS III 8 5 18 67%

Centro Oeste do DRS III 5 5 3 11%

Consórcios do DRS II 17 14 15 56%

Coração do DRS III 6 4 4 15%

Extremo Oeste Paulista 5 4 21 78%



CADERNO 2 |  COMPATIBILIZAÇÃO DOS ELENCOS DE MEDICAMENTOSS

 
RESULTADOS

98

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Fernandópolis 13 11 16 59%

Franco da Rocha 5 4 24 89%

Grande ABC 7 7 21 78%

Itapetininga 13 8 17 63%

Jales 16 12 11 41%

José Bonifácio 11 8 17 63%

Jundiaí 7 5 18 67%

Litoral Norte 4 4 21 78%

Mananciais 8 8 21 78%

Mantiqueira 8 5 21 78%

Norte - Barretos 10 6 2 7%

Norte do DRS III 5 3 23 85%

Ourinhos 13 11 17 63%

Polo Cuesta 13 11 13 48%

Pontal do Paranapanema 4 3 16 59%

Região Metropolitana  
de Campinas 19 15 9 33%

Rio Claro 6 4 21 78%

Rio Pardo 8 5 18 67%

Rota dos Bandeirantes 7 5 19 70%

Santa Fé do Sul 6 5 20 74%

São José do Rio Preto 20 15 11 41%

São Paulo 1 1 22 81%

Sorocaba 20 15 13 48%

Tupã 8 7 14 52%

Fonte: CONASEMS (2018).
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Nas regiões de saúde paulistas selecionadas, a compatibilidade entre os elen-

cos municipais variou de 7% na região Norte (Barretos), com 2 medicamen-

tos traçadores em todos os elencos municipais e atingiu os 89% na região de 

Franco da Rocha, onde 24 dos 27 medicamentos traçadores estavam presentes 

nos elencos de todos os municípios. Catorze das trinta e sete regiões de saúde 

selecionadas apresentaram alta compatibilidade entre os elencos municipais, 

sendo igual ou maior que 70% (Figura 24). Menores percentuais foram obser-

vados nas regiões do Alto Vale do Paraíba, Centro Oeste do DRS III e Coração 

do DRS III, além de Norte (Barretos), já mencionada anteriormente, nas quais 

a compatibilidade entre os elencos municipais foi inferior a 20% (Figura 24). 

FIGuRA 24.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre as 
regiões de São Paulo que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME
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Fonte: CONASEMS (2018). 
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São apresentados a seguir, na Tabela 49, os medicamentos traçadores selecio-

nados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMU-

ME, por região de saúde. No conjunto de municípios paulistas das regiões de 

saúde selecionadas, a beclometasona foi o medicamento menos frequente, 

seguida por clonazepam e ranitidina, respectivamente. Cabe ressaltar que a 

beclometasona esteve ausente no elenco de todos os municípios em 13 regiões 

de saúde.  Na região de Araras, o medicamento atenolol esteve ausente em to-

dos os elencos municipais. Os medicamentos com maiores frequências foram 

amitriptilina, carbamazepina e fenitoína. Nenhum medicamento traçador es-

teve presente em todos os elencos municipais.

TABELA 49.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde de São Paulo
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Adamantina 9 9 8 9 9 8 9 7 9 9 7 6 9 9 9 3 9 9 9 8 9 9 9 9 7 9 9

Alta Paulista 12 11 8 11 12 12 11 7 12 12 9 9 11 11 11 0 12 12 11 10 11 11 12 12 8 12 9

Alta Sorocabana 17 17 13 17 16 17 16 11 17 16 9 14 17 15 15 2 17 17 15 15 16 17 17 16 9 17 14

Alto Capivari 5 5 3 5 5 5 5 4 5 5 5 3 5 5 4 0 5 5 5 5 5 5 5 5 3 5 5

Alto do Tietê 11 11 10 11 11 11 11 8 11 11 11 10 11 7 10 5 11 11 11 11 10 10 11 11 11 9 11

Alto vale do Par-
aíba 5 4 2 5 4 5 5 4 5 4 3 3 4 1 3 3 4 3 3 3 2 3 4 4 3 4 4

Araras 4 4 0 3 4 4 4 2 4 4 1 1 4 4 3 0 4 4 4 4 2 4 4 4 3 4 3

Assis 9 9 9 9 9 9 9 6 9 9 7 9 9 6 8 3 9 9 8 9 9 9 9 9 6 9 9

Central do DRS III 5 4 4 5 5 5 5 3 5 5 4 5 5 5 4 1 5 5 5 5 3 5 5 5 3 5 4

Centro Oeste do 
DRS III 5 5 5 4 4 4 4 3 4 4 3 3 4 4 4 0 4 4 4 4 3 4 4 4 4 4 4
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Consórcios do 
DRS II 11 14 13 14 14 14 14 6 14 14 10 8 14 12 14 6 14 14 13 13 11 14 14 14 8 14 13

Coração do DRS III 3 3 2 4 3 3 4 4 3 3 3 2 3 3 3 0 3 3 3 3 4 3 3 3 2 3 2

Extremo Oeste 
Paulista 4 4 2 4 4 4 4 3 4 4 4 3 4 4 4 0 4 4 4 4 3 4 4 4 2 4 4

Fernandópolis 11 11 8 10 11 11 11 1 11 11 10 6 11 9 10 0 11 11 11 11 8 11 11 11 5 11 10

Franco da Rocha 3 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 2 4 4 4 4 3 4 4 4 4 4 4

Grande ABC 7 7 7 7 7 7 7 4 7 7 7 4 6 3 7 2 5 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7

Itapetininga 8 8 6 8 8 8 8 6 8 8 6 6 8 8 8 2 7 8 7 7 6 8 8 8 8 8 7

Jales 11 11 12 11 12 12 11 1 12 12 11 8 12 12 9 0 12 11 12 12 9 12 11 11 9 11 8

José Bonifácio 8 8 5 8 8 8 7 3 8 8 7 7 8 8 6 1 8 8 8 8 6 8 8 8 4 8 6

Jundiaí 5 4 5 5 5 5 4 5 5 4 5 4 5 3 5 0 5 4 5 5 5 5 4 5 5 5 4

Litoral Norte 4 4 4 4 4 4 4 2 4 4 4 4 4 3 2 2 4 4 4 4 3 4 4 4 4 3 4

Mananciais 8 8 7 8 8 8 8 5 8 7 8 5 8 8 7 2 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8

Mantiqueira 5 5 5 4 5 5 5 2 5 5 4 2 5 5 4 1 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5

Norte - Barretos 5 6 4 6 4 4 4 5 5 5 3 2 5 5 3 0 5 4 4 5 4 4 4 4 2 4 3

Norte do DRS III 3 3 2 3 3 3 3 3 3 3 3 2 3 3 3 1 3 3 3 3 3 3 3 3 2 3 3

Ourinhos 11 11 9 11 11 11 11 8 11 11 9 7 11 10 10 2 11 11 11 11 11 11 10 11 8 11 9

Polo Cuesta 11 11 9 11 10 11 11 4 11 10 10 9 11 10 11 2 11 11 11 10 8 10 11 11 9 9 8
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Pontal do  
Paranapanema 3 2 1 2 3 3 2 3 3 3 1 1 3 3 2 0 3 3 3 3 2 3 3 3 0 3 2

Região  
Metropolitana de 

Campinas
14 14 11 13 14 15 13 10 15 14 13 10 14 12 13 3 15 15 15 14 10 15 15 15 14 15 12

Rio Claro 4 4 4 4 4 4 4 2 4 4 4 1 4 3 3 2 4 4 4 4 3 4 4 4 4 4 4

Rio Pardo 5 5 2 5 5 5 5 4 5 5 1 3 5 5 4 0 5 5 5 4 4 5 5 5 4 5 5

Rota dos 
Bandeirantes 5 5 5 5 5 5 4 2 5 4 5 4 5 4 4 2 5 5 5 5 4 5 5 5 5 5 5

Santa Fé do Sul 5 5 5 5 5 5 5 0 5 5 5 1 4 5 5 1 5 5 4 5 4 5 5 5 2 5 5

São José do Rio 
Preto 14 15 8 15 14 15 14 5 15 15 8 7 14 14 12 2 15 15 10 13 13 15 15 15 6 15 12

São Paulo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1

Sorocaba 15 15 9 14 15 15 13 10 15 15 11 8 15 14 12 3 15 15 13 15 14 15 15 14 14 15 13

Tupã 7 5 5 7 7 7 7 2 7 6 4 6 7 5 7 2 7 7 6 6 6 7 7 7 4 7 6

Fonte: CONASEMS (2018).
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SERGIPE
Cinco das sete regiões de saúde participantes de Sergipe foram selecionadas 

para a avaliação de compatibilidade dos elencos. O número de municípios par-

ticipantes nas diferentes regiões de saúde, o número de medicamentos traça-

dores que estavam presentes em todas as relações municipais de medicamen-

tos desta região e o respectivo valor percentual estão apresentados na Tabela 50. 

TABELA 50.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde de Sergipe

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Aracaju 8 6 17 63%

Estância 10 6 21 78%

Itabaiana 14 12 17 63%

Lagarto 6 6 21 78%

Nossa Senhora do Socorro 12 10 21 78%

Fonte: CONASEMS (2018).

Sergipe apresentou alta compatibilidade entre os elencos municipais, de 78% 

nas regiões de Estância, Lagarto e Nossa Senhora do Socorro, onde 21 dos 27 

medicamentos traçadores presentes em todas as REMUMEs (Figura 25). Me-

nores percentuais foram observados nas regiões de Aracajú e Itabaiana, ambas 

com 17 medicamentos traçadores e 63% de compatibilidade entre os elencos 

de medicamentos (Figura 25). 
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FIGuRA 25.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões de Sergipe que responderam ao Levantamento Nacional sobre o 
CBAF da RENAME

ARACAJÚ

ESTÂNCIA

ITABAIANA

LAGARTO

NOSSA SENHORA
DO SOCORRO

63

78

63

78

78

Fonte: CONASEMS (2018).

São apresentados a seguir, na Tabela 51, os medicamentos traçadores selecio-
nados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMU-
ME, por região de saúde. As frequências dos diferentes medicamentos traçado-
res foram similares entre os municípios de uma mesma região de saúde, com 
exceção da beclometasona, que apresentou menores frequências nos elencos 
municipais em todas as regiões. Além disso, na região de Estância a ranitidina 
foi menos frequente e na região de Nossa Senhora do Socorro foi o salbutamol. 
Ambos os medicamentos foram menos frequentes na região de Aracaju. 

No conjunto dos municípios das regiões de saúde sergipanas selecionadas, os 
medicamentos mais frequentes foram: amoxicilina, anlodipino, azitromicina, 
captopril, dipirona comprimido, furosemida, glibenclamida e sinvastatina e 
estavam inclusos em todos os elencos municipais.  Cumpre destacar que em 
37 dos 40 municípios de Sergipe selecionados, 23 dos 27 medicamentos traça-
dores estavam presentes. 

TABELA 51.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, por 
região de saúde de Sergipe

Am
ox

ic
ili

na

An
lo

di
pi

no

At
en

ol
ol

Az
itr

om
ic

in
a

Ca
pt

op
ril

Ca
rb

am
az

ep
in

a

Ci
pr
ofl
ox
ac
in
o

Cl
on

az
ep

am

Am
itr

ip
til

in
a

Fl
uo

xe
tin

a

M
et

fo
rm

in
a

Ra
ni

tid
in

a

D
ia

ze
pa

m

D
ip

iro
na

 
co

m
pr

im
id

o

D
ip

iro
na

 s
ol

uç
ão

Be
cl

om
et

as
on

a

Fe
ni

to
ín

a

Fu
ro

se
m

id
a

G
lib

en
cl

am
id

a

H
id

ro
cl

or
ot

ia
zi

da

Ib
up

ro
fe

no

M
et

ro
ni

da
zo

l

O
m

ep
ra

zo
l

Pa
ra

ce
ta

m
ol

Si
nv

as
ta

tin
a

Su
lfa

m
et

ox
az

ol
 

+t
rim

et
op

rim
a

Sa
lb

ut
am

ol

Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Aracaju 6 6 5 6 6 6 5 6 6 5 5 4 5 6 6 2 5 6 6 6 6 6 6 6 6 5 4

Estância 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 4 6 6 5 2 6 6 6 5 5 6 6 6 6 6 5

Itabaiana 12 12 12 12 12 11 12 11 11 11 12 12 11 12 12 3 10 12 12 12 12 10 12 11 12 12 5

Lagarto 6 6 6 6 6 6 6 6 6 5 6 5 5 6 6 2 6 6 6 6 5 6 5 6 6 6 6

Nossa Senhora do 
Socorro 10 10 10 10 10 10 10 9 10 9 10 9 10 10 10 3 10 10 10 10 10 10 9 10 10 10 6

Fonte: CONASEMS (2018).
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TOCANTINS
Duas das oito regiões de saúde de Tocantins foram selecionadas para a ava-

liação de compatibilidade dos elencos. O número de municípios participantes 

nas diferentes regiões de saúde, o número de medicamentos traçadores que 

estavam presentes em todas as relações municipais de medicamentos desta 

região e o respectivo valor percentual estão apresentados na Tabela 52. 

TABELA 52.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o CBAF da RENAME, número de medicamentos traçadores incluídos em todas as relações 
municipais de medicamentos, por região de saúde de Tocantins. 

Região de Saúde Total de municípios que 
compõem esta região de saúde

Municípios desta região de 
saúde que responderam ao 

levantamento RENAME

Número de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 
medicamentos traçadores

Proporção de medicamentos 
incluídos em todas as REMuMES 

dos municípios respondentes, 
considerando o total de 27 

medicamentos traçadores (%)

Cantão 15 9 19 70%

Sudeste 15 9 23 85% 
Fonte: CONASEMS (2018).

Ambas as regiões de saúde tocantinenses selecionadas apresentaram alta 

compatibilidade entre os elencos municipais de medicamentos. Na região do 

Cantão, do total de 27 medicamentos traçadores, 19 estavam presentes em to-

das as REMUMEs, o que representa 70% de compatibilidade entre os municí-

pios (Figura 26). Situação semelhante foi observada na região Sudeste, onde 23 

medicamentos traçadores estavam presentes nas REMUMEs de todos os muni-

cípios, equivalendo a 85% (Figura 26). 
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A seguir, na Tabela 53, são apresentados os medicamentos traçadores selecio-

nados e o número de municípios que declarou ter o medicamento na REMU-

ME, por região de saúde. Os medicamentos menos frequentes nas regiões de 

saúde selecionadas foram a beclometasona e o salbutamol. Na região do Can-

tão a beclometasona esteve ausente na REMUME de todos os municípios. 

TABELA 53.  
Número de municípios que responderam ao Levantamento Nacional sobre o 
CBAF da RENAME que declarou ter o medicamento traçador em sua REMuME, 
por região de saúde de Tocantins
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Região de saúde Número de municípios respondentes que têm o medicamento na REMuME

Cantão 9 8 9 9 9 9 9 6 9 8 9 7 9 9 8 0 8 9 9 9 9 9 9 9 9 9 2

Sudeste 9 9 9 9 9 9 9 8 9 9 9 9 9 9 9 2 9 9 9 9 8 9 9 9 9 9 5

Fonte: CONASEMS (2018).

No conjunto de municípios 
das regiões tocantinenses, 
18 dos 27 medicamentos 
traçadores estavam pre-

sentes em todos os elencos 
municipais. Essa foi a maior 
proporção de medicamen-
tos presentes em todos os 
municípios dentre todos os 

estados brasileiros.

FIGuRA 26.  
Percentual de medicamentos traçadores (n=27) incluídos na REMuME de todos 
os municípios, por região de saúde, das regiões de saúde selecionadas, dentre 
as regiões de Tocantins que responderam ao Levantamento Nacional sobre o 
CBAF da RENAME

70

85SUDESTE

CANTÃO

Fonte: CONASEMS (2018).
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Pereira et al. (2021) – a partir do trabalho “Modelo lógico e matriz de julgamento para apreciação dos Serviços Farmacêuticos 

na Atenção Primária em Saúde Brasileira” – preconizam que a seleção, para ser válida e confiável cientificamente, deve estar 

fortemente baseada em evidências contemporâneas robustas. Deve também ser eticamente orientada (portanto, independente 

e isenta de conflito de interesses) a fim de granjear a credibilidade e adesão dos profissionais de saúde. 

A seleção de Medicamentos Essenciais é processo sistemático que permite es-
colher medicamentos relevantes para a saúde, dentre os produtos já aprovados 
e regulados no país. No contexto da Atenção Primária à Saúde (APS), o elenco 
de medicamentos deve atender a condições de saúde do primeiro nível de aten-
ção. A lista de medicamentos do município deve se basear na lista existente no 
âmbito nacional ou estadual (WANNMACHER, 2014; PEREIRA et al., 2021). 

Os indicadores ligados à seleção de Medicamentos Essenciais – em especial 
os medicamentos traçadores – estão relacionados à disponibilidade da lista de 
medicamentos ofertados no município e à existência de mecanismo capaz de 
possibilitar a participação de profissionais na atualização da lista de Medica-
mentos Essenciais. Também é importante ressaltar que o envolvimento dos 
profissionais de saúde na seleção de medicamentos promove a corresponsa-
bilização com a promoção do acesso e estimula a redução do uso de medica-
mentos desnecessários e de baixa qualidade. Os medicamentos selecionados 
para a Atenção Primária à Saúde (APS) devem ser incorporados com base em 
evidências científicas, estudos de segurança e farmacoeconomia (WANNMA-
CHER, 2014; PEREIRA et al., 2021). 

Nascimento et al. (2017), a partir da investigação sobre a “Disponibilidade de 
Medicamentos Essenciais na Atenção Primária do Sistema Único de Saúde” 
– utilizando-se de 1.175 roteiros de observação em amostra nacional represen-
tativa composta por 273 municípios – observaram diferenças estatisticamente 
significantes em relação ao tipo de unidade, infraestrutura e presença do profis-

sional farmacêutico entre as regiões do Brasil. A disponibilidade média dos me-
dicamentos traçadores na Atenção Primária foi de 52,9%, com diferenças entre 
regiões e estratos amostrais. Quando analisados todos os medicamentos, exceto 
os fitoterápicos, o índice elevou para 62,5%. Verificou-se disponibilidade inade-
quada de medicamentos para o tratamento de doenças crônicas e para doenças 
epidemiologicamente importantes, como a tuberculose e a sífilis congênita.

Matta et al. (2018) estudaram as fontes de obtenção de medicamentos utili-
zadas por usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) com relato de doenças 
crônicas. Caracterizaram tal população quanto a variáveis demográficas, so-
cioeconômicas e de saúde nas diferentes regiões do Brasil – a partir de dados 
da Pesquisa Nacional sobre o Acesso, Utilização e Promoção do Uso Racional 
de Medicamentos no Brasil (PNAUM) – num estudo transversal de base popu-
lacional. Identificaram que a variável dependente foi a “fonte de obtenção de 
medicamentos”. Cerca de 39% das pessoas obtiveram seus medicamentos ex-
clusivamente em farmácias do SUS e 28,5% recorreram a outras fontes. Foram 
encontrados 42,9%, 41,8%, 40,2%, 31%, usuários SUS-exclusivos, respectiva-
mente, no Sudeste, Sul, Norte, e Nordeste. 

Araújo et al. (2021) – ao caracterizarem os serviços farmacêuticos ofertados no 
Sistema Único de Saúde do Brasil, sob a ótica das Redes de Atenção à Saúde 
(RAS) em regiões de saúde contempladas no Projeto QualiSUS-Rede, demons-
tram a existência de pelo menos um serviço gerencial farmacêutico de apoio 
à rede de saúde, incluindo o armazenamento de medicamentos em todas as 
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regiões (>90%). De modo não homogêneo entre as regiões (Região Sudeste = 
74,3%; Região Nordeste = 43,3%), há a oferta de pelo menos um serviço assis-
tencial nos pontos de atenção pelos profissionais farmacêuticos. É oportuno 
ampliar e aprimorar o acesso da população aos medicamentos. É igualmente 
importante qualificar o cuidado em saúde ofertado aos usuários do sistema.

Os serviços farmacêuticos gerenciais, enquanto sistema de apoio à Rede de 
Atenção à Saúde nas regiões coordenam os processos de seleção e programa-
ção de medicamentos. Outrossim, há uma baixa participação nos processos 
de aquisição e distribuição de medicamentos para outros pontos de atenção, o 

que pode decorrer de uma tendência de centralização dos serviços gerenciais e 
uma baixa participação no planejamento integrado da Assistência Farmacêu-
tica, podendo ocasionar lacunas no abastecimento da rede de saúde, como a 
baixa disponibilidade de medicamentos evidenciada em unidades básicas de 
saúde (ARAÚJO et al., 2021).

Paiva (2019), no estudo “Seleção de medicamentos da Atenção Secundária em 
Saúde no estado do Ceará: Aspecto regulatórios e conceituais”, registra que o 
processo para a seleção do elenco levou em consideração processos adminis-
trativos e judiciais na sua criação e atualizações. O elenco vigente demonstra 
que poucos medicamentos são referenciados em documentos oficiais e nem 
todos os medicamentos apresentam grau de recomendação e nível de evidên-
cias adequado para comprovar a segurança dos seus usos. Outrossim, o elenco 
não está voltado às necessidades da Atenção Secundária em Saúde, distan-
ciando-se também da Atenção Primária e da concepção das RAS.

Santos (2018) – com base na pesquisa “Assistência Farmacêutica nas Redes de 
Atenção à Saúde: diagnóstico situacional do QualiSUS-Rede da Região Metro-
politana do Recife, Pernambuco” – identificou uma predominância dos servi-
ços farmacêuticos técnico-gerenciais em relação aos assistenciais e pedagógi-
cos realizados pelos farmacêuticos. Verificou também que as dispensações de 
medicamentos são predominantemente feitas por outros profissionais. Obser-
vou que em 74% dos municípios existe sistema informatizado para a gestão 
da Assistência Farmacêutica (AF); em 52% presença de Comissão de Farmácia 
e Terapêutica (CFT); 35% possui Relação Municipal de Medicamentos Essen-
ciais (REMUME); 70% contam com farmacêutico à frente da coordenação da 
Assistência Farmacêutica (AF); 26% realizaram capacitação aos profissionais 
na área de Assistência Farmacêutica (AF); menos de 30% receberam recursos 
financeiros da contrapartida do Componente Básico da Assistência Farmacêu-
tica (CBAF) pelo estado; na maioria existe baixa participação de farmacêuticos 

na elaboração dos instrumentos de planejamento e gestão em saúde.

Os serviços farmacêuticos 
gerenciais, enquanto siste-
ma de apoio à Rede de At-
enção à Saúde nas regiões 
– coordenam os processos 
de seleção e programação 

de medicamentos.
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com exceção da beclometasona (ausente em todos os elencos municipais), do 

salbutamol (presente em apenas 1 município) e o captopril (presente na REMU-

ME de 2 municípios).  

No estado da Bahia foram observados os menores percentuais nas regiões de 

Vitória da Conquista, Brumado, Ilhéus e Jequié.  Em Jequié, 2 medicamentos 

traçadores estavam presentes na REMUME de todos os municípios. Na Re-

gião de Paulo Afonso, os medicamentos utilizados para tratamentos em saúde 

mental estão presentes em maior frequência que os medicamentos para trata-

mentos de problemas cardiovasculares. As frequências dos diferentes medica-

mentos traçadores foram muito similares entre os municípios de uma mesma 

região de saúde, com destaque para e região de Jequié. Essa região apresentou 

o menor percentual de compatibilidade entre elencos nas regiões baianas. No 

entanto, com exceção da beclometasona, todos os demais medicamentos esta-

vam presentes em mais de 15 municípios da região. Em ao menos 20 dos 22 mu-

nicípios dessa região estavam presentes 20 dos 27 medicamentos traçadores.

No estado do Ceará, os menores percentuais foram observados na 15ª região 

(Crateús) e na 12ª região (Acaraú), onde respectivamente 12 e 16 medicamentos 

traçadores estavam presentes na REMUME de todos os municípios. As frequ-

ências dos diferentes medicamentos traçadores foram muito similares entre 

os municípios de uma mesma região de saúde, com exceção da metformina e 

da beclometasona. Metformina foi o medicamento menos presente nos elen-

No estado de Alagoas, na 4ª e na 6ª região de saúde, do total de 27 medicamen-

tos traçadores, 23 estavam presentes em todas as REMUMEs, o que representa 

85% de compatibilidade entre os municípios; semelhante ao observado na 8ª e 

9ª região de saúde, com 81% de compatibilidade. As frequências dos diferentes 

medicamentos traçadores foram muito similares entre os municípios de uma 

mesma região de saúde. O medicamento beclometasona não esteve presente 

na REMUME de nenhum município alagoano da 4ª, 5ª e 6ª região de saúde. 

O medicamento salbutamol esteve presente em menos elencos municipais, 

quando comparado aos demais. 

No estado do Amapá, observou-se que nos seis municípios respondentes da re-

gião da Área Central, 7 medicamentos traçadores estavam presentes na REMUME 

de todos os municípios, o que equivale a 26% de compatibilidade. Entre os medi-

camentos traçadores, a beclometasona esteve presente na REMUME de apenas 

um município amapaense por região de saúde selecionada. Nenhum município 

da Área Sudoeste tem o salbutamol em seus elencos municipais. No geral, os 

medicamentos utilizados para tratamentos em saúde mental estavam presentes 

em menos municípios, quando comparados aos demais medicamentos.   

No estado do Amazonas, do total de 27 medicamentos traçadores, 24 estavam 

presentes em todas as REMUMEs, o que representa 89% de compatibilidade 

entre os municípios. A maioria dos medicamentos traçadores esteve presen-

te na REMUME dos 3 municípios respondentes da região do Baixo Amazonas, 

No estado do Acre chama a atenção o fato de que em oito municípios respondentes da região Baixo Acre e Purus, somente 1 medica-

mento traçador estava presente na REMUME de todos os municípios, o que equivale a 4%. No conjunto de municípios das regiões 

de saúde acreanas selecionadas, entre os medicamentos traçadores a beclometasona não esteve presente na REMUME de nenhum 

município e a azitromicina apresentou a maior frequência por região, estando presente na REMUME de todos os municípios.
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cos municipais, não estando incluída na REMUME de nenhum município em 

6 regiões. A beclometasona está ausente em todos os municípios de 3 regiões. 

O medicamento captopril também apresentou menores frequências, quando 

comparado aos demais medicamentos na 10ª região (Limoeiro do Norte), 11ª 

região (Sobral) e 21ª região (Juazeiro do Norte). O Ceará apresenta alta com-

patibilidade (>70%) na maioria das regiões de saúde; entretanto, metformina 

esteve ausente na maioria dos municípios e captopril apresentou frequências 

muito inferiores aos demais medicamentos.

No estado do Espírito Santo, observou-se que nos dezessete municípios res-

pondentes da região Metropolitana, apenas 3 medicamentos traçadores esta-

vam presentes na REMUME de todos os municípios, o que equivale a 11% de 

compatibilidade. As frequências dos diferentes medicamentos traçadores fo-

ram muito similares entre os municípios de uma mesma região de saúde, com 

exceção do clonazepam e da beclometasona. Esses medicamentos apresenta-

ram, respectivamente, menores frequências nos elencos municipais. 

No estado de Goiás, a compatibilidade dos elencos municipais foi heterogênea 

entre as regiões de saúde, variando de 11% na região Sul e 81% nas regiões En-

torno Norte e Serra da Mesa. Nestas 2 regiões de saúde, do total de 27 medica-

mentos traçadores, 22 estavam presentes em todas as REMUMEs. Os menores 

percentuais de compatibilidade foram observados na região Sul (3 medica-

mentos traçadores; 11%), na região Central (6 medicamentos; 22%) e nas re-

giões de Pirineus e São Patrício I (7 medicamentos; 26% em ambas as regiões). 

No estado do Maranhão, a compatibilidade dos elencos municipais foi hetero-

gênea entre as regiões de saúde, variando de 15% na região de Açailândia a 89% 

na região de São Luís. Na região de Açailândia, apenas 4 dos 27 medicamentos 

traçadores estavam presentes nas REMUMEs de todos os municípios, e na re-

gião de Pedreiras, 7 medicamentos, equivalendo a 26% de compatibilidade. 

No estado do Mato Grosso, a compatibilidade dos elencos municipais foi he-
terogênea entre as regiões de saúde, variando de 11% na região do Sudoeste 
Mato-grossense a 93% na região Centro Norte. 

No estado do Mato Grosso do Sul, na região de Corumbá, em dois municípios 
do total de 27 medicamentos traçadores, 25 estavam presentes em todas as RE-
MUMEs, o que representa 93% de compatibilidade entre os municípios.

No estado de Minas Gerais, a compatibilidade entre os elencos municipais 
variou de 15% nas regiões de Itambacuri e Ponte Nova, com 4 medicamentos 
traçadores em todos os elencos municipais e atingiu os 100% nas regiões de 
Águas Formosas, Manga e Padre Paraíso.  Estas foram as únicas regiões de saú-
de brasileiras, considerando as regiões selecionadas, a atingirem o maior per-
centual. Nelas, os 27 medicamentos traçadores estavam presentes nos elencos 
de todos os municípios (100%).

No estado do Pará, a compatibilidade entre os elencos municipais variou de 7% 
na região Metropolitana III a 96% na região de Tapajós, onde 26 dos 27 medica-
mentos traçadores estavam presentes em todos os elencos municipais. Além 
da região de Tapajós, apenas na região do Xingu a compatibilidade entre as 
REMUMEs foi superior a 70%. Menores percentuais foram observados nas re-
giões Metropolitana III, Carajás, Rio Caetés e Tocantins, com compatibilidade 
inferior a 50% entre os elencos municipais. 

No estado da Paraíba, a compatibilidade dos elencos municipais foi heterogê-
nea entre as regiões de saúde, variando de 4% na 6ª região a 70% na 9ª e na 11ª 
região. Nessas duas regiões de saúde, do total de 27 medicamentos traçadores, 
19 estavam presentes em todas as REMUMEs.  Os menores percentuais de com-
patibilidade foram observados na 6ª região (1 medicamento traçador; 4%), 10ª 
região (2 medicamentos; 7%), 6ª região (4 medicamentos; 15%) e 5ª região (7 
medicamentos; 26%), todos inferiores a 30% de compatibilidade. 
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No estado do Rio de Janeiro, a compatibilidade dos elencos municipais foi 

heterogênea entre as regiões de saúde, variando de 4% na região da Baixada 

Litorânea a 74% nas regiões Centro Sul e Norte. Nessas regiões, do total de 27 

medicamentos traçadores, 20 estavam presentes em todas as REMUMEs. Na 

baixada litorânea apenas 1 dos 27 medicamentos traçadores estava presentes 

nas REMUMEs de todos os municípios e, na região Noroeste, 5 medicamentos, 

equivalendo a 19% de compatibilidade. 

No estado do Rio Grande do Norte, a compatibilidade entre elencos municipais 

foi heterogênea, variando de 4% na 3ª região João Câmara para 85% na 7ª região 

Metropolitana. Nessa região, do total de 27 medicamentos traçadores, 23 estavam 

presentes em todas as REMUMEs, única com compatibilidade superior a 70%.

No estado do Rio Grande do Sul, na região 30, sete municípios responderam ao 

levantamento, onde do total de 27 medicamentos traçadores, 20 estavam pre-

sentes em todas as REMUMEs, representando 74% de compatibilidade entre 

os municípios. Situação diferente foi observada nos 10 municípios responden-

tes da região 28, onde apenas 2 medicamentos traçadores estava presente nas 

REMUMEs de todos os municípios, equivalendo a 7% de compatibilidade. No 

conjunto de municípios gaúchos, das regiões de saúde selecionadas, o medica-

mento traçador menos frequente nos elencos municipais foi a beclometasona, 

seguida pela ranitidina.

No estado de Rondônia, observou-se alta compatibilidade entre os elencos 

municipais (≥70%) em 4 das 6 regiões de saúde selecionadas, atingindo 89% 

na região de Madeira-Mamoré; onde 24 dos 27 medicamentos traçadores es-

tavam presentes em todas as REMUMEs. Menores percentuais foram obser-

vados na região da Zona da Mata, com 48% e na região Central, com 67% de 

compatibilidade. 

No estado do Paraná, a compatibilidade entre os elencos municipais nas regi-

ões de saúde participantes foi heterogênea, variando de 11% na região Cascavel 

a 89% na região Telêmaco Borba, sendo que em apenas 5 regiões a compatibili-

dade foi igual ou superior a 70%. Os menores percentuais de compatibilidade 

foram observados na região Jacarezinho (8 medicamentos; 30%), região União 

da Vitória (4 medicamentos; 15%) e região Cascavel, onde apenas 3 medica-

mentos traçadores estavam presentes nas REMUMEs de todos os municípios. 

No estado de Pernambuco, nos sete municípios respondentes da região de 

Goiana, apenas 16 medicamentos traçadores estavam presentes nas REMUMEs 

de todos os municípios, equivalendo a 59% de compatibilidade. É importante 

destacar que na região de Recife nenhum medicamento traçador esteve pre-

sente no elenco dos 12 municípios respondentes. Ou seja, a compatibilidade 

entre os elencos municipais foi de 0%: uma situação observada somente nessa 

região, dentre todas as regiões de saúde selecionadas no país. O medicamento 

traçador menos frequente nos elencos municipais de todas as regiões foi a be-

clometasona, seguido pelo salbutamol. Nas regiões de Goiana e Recife, o me-

dicamento clonazepam também foi menos frequente, quando comparado aos 

demais medicamentos. 

No estado do Piauí, a compatibilidade entre os elencos municipais variou de 

7% na região do Vale do Rio Guaribas a 63% na região de Tabuleiros do Alto 

Parnaíba; onde 17 dos 27 medicamentos traçadores estavam presentes em to-

dos os elencos municipais. Essa foi a única região piauiense com compatibili-

dade superior a 50%. Menores percentuais foram observados nas regiões de 

Chapada das Mangabeiras, Cocais, Vale dos Rios Piauí e Itaueiras e Vale do Rio 

Guaribas, com compatibilidade inferior a 30% entre os elencos municipais. 
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corro, onde 21 dos 27 medicamentos traçadores estavam presentes em todas as 

REMUMEs. Menores percentuais foram observados nas regiões de Aracaju e 

Itabaiana, ambas com 17 (63%) medicamentos traçadores de compatibilidade 

entre os elencos de medicamentos. 

No estado de Tocantins, ambas as regiões de saúde tocantinenses seleciona-

das apresentaram alta compatibilidade entre os elencos municipais de medi-

camentos. Na região do Cantão, dos 27 medicamentos traçadores, 19 estavam 

presentes em todas as REMUME, representando 70% de compatibilidade entre 

os municípios. Situação semelhante foi observada na região Sudeste, onde 23 

medicamentos traçadores estavam presentes nas REMUMEs de todos os muni-

cípios, equivalendo a 85%. No conjunto de municípios das regiões tocantinen-

ses, 18 (66,6%) dos 27 medicamentos traçadores estavam presentes em todos 

os elencos municipais. Essa foi a maior proporção de medicamentos presentes 

em todos os municípios dentre todos os estados brasileiros.

A análise da disponibilidade de Medicamentos Essenciais é uma importante 

estratégia para verificar o impacto das políticas instituídas no âmbito da saú-

de pública (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2008). No Brasil, a relevância 

de estudos sobre o acesso e a qualidade dos serviços farmacêuticos no SUS é 

ainda maior, pois há evidências de que o fornecimento público é a forma pre-

dominante de acesso a medicamentos para as famílias de menor renda (NAS-

CIMENTO et al., 2017).

Chaves (2019) – a partir do estudo “Análise de Eixos Estratégicos da Política Na-

cional de Assistência Farmacêutica em Regiões de Saúde no SUS”,  aponta os 

desafios para efetivar a regionalização e a organização das regiões de saúde no 

que concerne ao fortalecimento dos espaços intergestores (Conselho Interges-

tor Tripartite, Conselho Intergestor Bipartite, Conselho Intergestor Regional) e 

dos pactos interfederativos, em que pese os esforços dos gestores municipais 

No estado de Rondônia, na região do Centro Norte, dos 27 medicamentos tra-

çadores, 15 estavam presentes em todas as REMUMEs, representando 56% de 

compatibilidade entre os municípios. Situação semelhante foi observada na 

região Sul, onde 16 medicamentos traçadores estavam presentes nas REMU-

MEs de todos os municípios, equivalendo a 59%. Cabe destacar que os medica-

mentos utilizados para tratamentos em saúde mental foram menos frequentes 

nos elencos roraimenses, quando comparados aos demais medicamentos. 

No estado de Santa Catarina, a compatibilidade entre os elencos municipais de 

medicamentos variou de 19% na região de Laguna a 67% na região do Extremo 

Sul Catarinense.  Nessa região de saúde, dos de 27 medicamentos traçadores, 

18 estavam presentes em todas as REMUMEs. Em todas as regiões de saúde ca-

tarinenses a compatibilidade entre os elencos municipais foi inferior a 70%. 

Os menores percentuais de compatibilidade foram observados na região de 

Laguna (5 medicamentos traçadores; 19%), Extremo Oeste (9 medicamentos; 

33%) e Grande Florianópolis (10 medicamentos; 37%). 

No estado de São Paulo, a compatibilidade entre os elencos municipais variou 

de 7% na região Norte (Barretos), com 2 medicamentos traçadores em todos os 

elencos municipais e, atingiu os 89% na região de Franco da Rocha, onde 24 

dos 27 medicamentos traçadores estavam presentes nos elencos das REMU-

MEs de todos os municípios. 14 das trinta e sete regiões de saúde selecionadas 

apresentaram alta compatibilidade entre os elencos municipais (≥70%).  Me-

nores percentuais foram observados nas regiões do Alto Vale do Paraíba, Cen-

tro Oeste do DRS III e Coração do DRS III, além de Norte (Barretos), já mencio-

nada anteriormente, nas quais a compatibilidade entre os elencos municipais 

foi inferior a 20%. 

No estado de Sergipe, observou-se alta compatibilidade entre os elencos mu-

nicipais. Ou seja: 78% nas regiões de Estância, Lagarto e Nossa Senhora do So-
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A avaliação da disponibilidade dos medicamentos traçadores deve ser contí-

nua, como parte de um processo de monitoramento e avaliação da Política Na-

cional de Medicamentos e da Política Nacional de Assistência Farmacêutica. 

Destaca-se, que a beclometasona e o salbutamol foram os medicamentos tra-

çadores menos presentes nos municípios das regiões de saúde estudadas. Por 

fim, os achados aqui apresentados fornecem subsídios para o aprimoramento 

da Assistência Farmacêutica pública e constitui uma linha de base, que pos-

sibilitará a avaliação ao longo do tempo, do impacto das estratégias políticas 

adotadas no país, visando melhorar os indicadores de saúde, a qualidade dos 

serviços e garantir o direito à saúde integral pela população. 

na articulação e fortalecimento na sua representação estadual por meio dos 

Conselhos de Secretários Municipais de Saúde (COSEMS).

Em tempo, Chaves (2019) reflexiona sobre a iniciativa de consórcios intermu-

nicipais de saúde. Destaca que a ação cooperativa implica – para além da parti-

lha de responsabilidades entre os atores envolvidos – uma série de interesses, 

conflitos e relações de poder envolvidos que necessitarão de análise de viabili-

dade para sua implantação. É preciso que cada um dos envolvidos reflita sobre 

as implicações em termos de compromissos e responsabilidades assumidos. 

A Política Nacional de Medicamentos (PNM) recomenda para as três esferas 

de governo, o apoio e a organização de consórcios para a aquisição de medica-

mentos. É preciso, portanto, combinar previamente as relações de convivência 

que devem ser estabelecidas e assumidas por todos.

O Brasil é um dos países pioneiros em adotar uma relação de Medicamentos 

Essenciais e em promover o acesso universal, via SUS. Para a manutenção des-

sas conquistas, a disponibilidade média dos medicamentos traçadores precisa 

ter uma disponibilidade aceitável (>80%), em todas as regiões do país (ORGA-

NIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2008). Assim sendo, permanece o desafio de 

garantir o acesso aos medicamentos no âmbito da Assistência Farmacêutica. 

A baixa disponibilidade pode prejudicar os tratamentos instituídos, elevar os 

gastos com a atenção à saúde e comprometer a qualidade de vida das pessoas.

O Brasil tem como fonte primária de acesso aos medicamentos o SUS. Entre-

tanto, no Sul e Sudeste brasileiro, a população busca menos a farmácia privada 

do que no Nordeste e Norte do país. Evidencia-se, sim, a busca por outras fon-

tes de obtenção de medicamentos, o que sinaliza problemas no acesso dentro 

do SUS (MATTA, et al., 2018). 

O Brasil é um dos países 
pioneiros em adotar 

uma relação de Medi-
camentos Essenciais e 
em promover o acesso 

universal, via SuS.
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O desenho do estudo é transversal, o que pode ocasionar potenciais desvios em função do recorte temporal. Ou seja, foi verifi-

cada a presença dos medicamentos traçadores na Relação Municipal de Medicamentos Essenciais (REMUME) dos municípios 

participantes em um único momento. Outrossim, o grau de compreensão de termos técnicos utilizado pode ter sofrido confun-

dimento por parte do respondente.
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Este estudo teve como intuito ofertar dados e informações que oportunizassem a reflexão sobre a problemática relacionada 

com a implementação das políticas de medicamentos, especialmente no que diz respeito à necessidade de aprimoramento do 

processo de governança,  gestão e planejamento estratégico da Assistência Farmacêutica no contexto das regiões de saúde. O 

acesso universal e equitativo aos Medicamentos Essenciais e com qualidade – no SUS – há que se pautar na eficácia do fármaco, 

efetividade do medicamento e eficiência do tratamento, condição sine qua non para a sustentabilidade da assistência à saúde 

equânime e integral. 
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